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Notícia Sôbre Alexandre de Gusmão I
Nasceu cm Lisboa cm 1-í de agosto

_.. 1629. Aos 10 anos dc idade veio
para o Brasil, c aqui viveu todo o
resto cie sua vida, que se prolongou
por noventa c finco anos, Teve, pois,
Liitenta e cinco anos de Brasil, por des
.ie Portugal.

Muito pouco se sabe acerca dc sua
vida. Diz-se que estudou as humani-
dades no Rio, e que tomou as ordens
sacerdotais no Colégio tios Jesuítas da
Bahia (cm 28 dc outubro dc 16161.
Foi ministro do Colégio da Bahia, rei-
ror dos Colégios de Santos, Espirito
Santo e Bahia, mestre de noviços na
Bahia e no Rio, provincial do Brasil
il683). Fundou na Vila dc Cachoeira
(Bahia) o seminário dc Bclcm, cuja
pedra fundamental foi lançada a 13 dc
abril de 1687. Fechou em 28 de de-
zn.ibro de 1759.

Eram seus sobrinhos os dois irmãos
Bartolomeu c Alexandre de Gusmão,
os quais deixaram o nome de Rodri-
gues (que era o do pai) para adotar
o do tio.

Faleceu em Cachoeira em 15 de
março dc 1724, c cheio dc santidade.
O povo acorreu para venerar seu
corpo, e disputava pedaços de suas
roupas, para guardar como relíquias.
Seu enterro teve que ser feito ã.s ocul-
tas, tais eram as demonstrações que
davam as populações saudosas do ilus-
tre sacerdote. Foi sepultado na igreja
>.le Bclcm, tendo sido colocada sôbre a
lápide esta inscrição:

«Hic jacct vencabilis P. Alexandre
de Gusmão hujus seminaríi institutor —
Obeüt 15 Martii anui 1724.»

Os discipulos dc Alexandre dc GuS-
mão tratram. logo depois dc sua morte,
do processo dc sua canonização. Um
deles, o padre João Honorato (conta
Serafim Leite) remeteu para a Europa.
em 1733. um cofre artístico com incrus-
tações dc prata, oferta dc um jovem
a quem o mesmo Honorato ensinara fi-
losofia e a quem o padre Alexandre
batisara; visava, com essa remessa, fo-
mentar aquele processo dc canonização.
Foi pintada então «a vera efigic do
homem de Deus», c na Europa sc gra-
varam várias estampas suas, as quais
foram distribuídas no Brasil. Uma
delas foi gravada por Gotlieh Hcuss,
em Hamburgo (Alemanha), c tem fama
dc ser magnífica,
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Escola de Belém, Jesus nascida no

presépio. 4." dc XV1-327-IV páginas —
Oficina da Academia — Évora —
1678, 2.' edição, idem _ 4." dc XIV

379 páginas - 1735.
Menino cristão — 4.9 Miguel Dcslan-

des — Lisboa - 1695.
Sermão na Catedral da Bahia de To-

dos os Santos nas exéquias do limo.
Sr. D. Fr, João da Madre Deux, primei'
ro Arcebispo da Bahia — 4.", IV-20
paginas - Miguel Mcnescal — Lis-
boa 1686.

HistLvia do Predestinado Peregrino e
seu irmão Precito, em a qual, debaixo
de uma misteriosa parábola, se descreve
o sucesso feliz do que se há de salvar
e infeliz sorte do que se há de conde-
«ar _ 8." dc VIII _ 254 páginas _
Miguel Dcslandcs - Lisboa _ 1682

2." edição, 8." Oíicina da Academia
Évora — 1685; 3.' edição, 8.', Fe-

lipe dc Sousa Vilela _ Lisboa - 1724;
4.' edição, 8," de VIII _ 364 _ X pá-
ginas - F.elipc dc Sousa Vilela - Lis-
boa — 1728. Foi traduzido para o cas-
telhano ~ Barcelona — 1696.

A*-te de criar bem os filhos — 8.w dc
XVI ~ 388 páginas — Miguel Des-
landes _ Lisboa — 1685.

Meditações para todos os dias da se-
mana pelos exercidos das potências da

alma, conforme ensina Santo Inácio —
S." de XVI — 272 páginas — Miguel
Deslandes — Lisboa — 1689.

Maria Rosa de Nazareth nas monta-
nhas de Hebron c Virgem Nossa Se-
nhora na Companhia de Jesus — 4.v de
XVI - 438 páginas _ Oficina Des-
landesiana — Lisboa — 1715.

Eleyçaon entre o bem e o mal eterno
&,'¦' dc XVI f, mais 526 páginas —

Of. da Música — Lisboa — 1720.
O Corvo e a Pomba da Arca de Noé

no sentido alegórico e moral -~ 8.'' dc
XXIV — 222 páginas — Bernardo da
Costa — Lisboa — 1734.

Arvore da Vida, Jesus Crucificado
4.v — Bernardo da Costa — Lis-

boa - 1734.

ALEXANDRE DE GUSMÃO COMO
ESCRITOR

Das obras do Padre parece que a
mais importante è a História do Pre-
destinado Peregrino e seu irmão Precito.
E' um romance moral, e, como todas
as obras jesuiticas dessa fase, tinha a
sua finalidade de edificação religiosa.
Vemos nela uma sucessão in termina de
símbolos c alegorias. Predestinado e
seu irmão Precito viviam em uma ei-
dade do Egito, e cada um seguia a fei-
çào dc suas tendências pessoais. Quan-
do chegou a hora de escolher esposa,
o primeiro casou-se com a Razão, c
desse consórcio nasceram-lhe dois fi-
lhos: Bom Desejo c Reta Intenção,
Precito casou-se com a Própria Von-
tade, c tambem lhe nasceram dois fi-
lhos: Mau Desejo e Torcida Intenção,.,

Para os meninos, Predestinado escolheu
como mestra a Verdade; Precito esco^
lheu a Mentira. Mais tarde, quiseram
cies mudar de terra: Predestinado foi
para Jerusalém, Precito para Babilônia...

O romance do bom padre é todo êle
assim tecido e se dilata nas concepcõc.i
da mais piedosa exemplificação moral.
E' dificil haver quem ainda o leia
hoje. Fidelino de Figueiredo filia essa
novela (tanto essa quanto o Peregrino
da America dc Nuno Marques Pereira)
ao PÜgrim's Progrcss de Bunyan. E
assim julga a obra dc Gusmão: «E1
gongórica a estrutura, pelas necessida-
des de cvangelização amena, mas é
simples e correntia no estilo.» (Histó-
ria da Literatura Portuguesa, p. 185).

Por uma questão de elementar justiça,
uma vez que incluímos o Padre Gus-
mão nos quadros da literatura brasilei-
ra, temos de considerá-lo como o ver-
dadeiro fundador do nosso romance.
E' uma simples evidência da crono-
logia.

ALGUMAS FONTES SOBRE
ALEXANDRE DE GUSMÃO

Barbosa Machado — Bibli. Jesuit. I
- 1,33 c VIII - 31.

Fidelino de Figueiredo — Literatura
Portuguesa.

Inocendo da Silva — Dicionário, vol.
I c 8.

Laudelino Freire — Revista dc Lite-
ratura Portuguesa n. 28.

Serafim Leite — História da Compa-
nhia de Jesus - V. pg. 167; VI, p.
315: VIII, p. 289.

Velho Sobrinho - 1.» 184.

NOTICIA SOBRE
AZAMBUJA SUZANO

Luiz da Silva Alves dc Azambuja
Suzano nasceu cm 20 de agosto dc
1791, no Rio de Janeiro.

Destinava-sc ã carreira eclesiástica,
e, para isto, cursou as aulas do Semi-
nário dc São Joaquim. Desistiu desse
intento, entretanto, e dedicou-se a ati-
vidades civis.

Indo residir no Espirito Santo, ali
entregou-se a vários trabalhos. Tomou
parto ativa na propaganda pela causa
da Independência. Seus serviços foram
reconhecidos, e êle sc viu escolhido
para membro e Secretário da Junta Pro-
visória que administrou a Província
antes da nomeação do Presidente efe-
tivo.

Sua verdadeira carreira, contudo, foi
a de empregado de Fazenda. Ali subiu
dc simples escriturário a Inspetor dc
Fazenda, cargo em que se aposentou
eni 1856.

Ainda exerceu outras atividades: foi
professor de latim, trabalhou na advo-
cacia, mediante provisão que lhe foi
concedida. Foi deputado provincial no
Espírito Santo,

Era Oficial da Ordem da Rosa c
Cavaleiro da Ordem dc Cristo.

Faleceu em 16 de agosto de 187.3, cm
Vitória, Capital da Província cm que
sempre exerceu sua atividade.

Azambuja Suzano foi autor dc nu-
merosos livros — alguns dc Direito,
ou versando assuntos que sc prendem
:i matéria jurídica, outros de assuntos
filológicos, outros de assuntos pura-
mente literários, outros, enfim, tradu-
ções de obras dc famosos autores es-
trangeiros. Entre estes últimos acham-
se o «Orlando Furioso», de Ariosto;

as «Odes», de Anacreonte, c a «Apoio-
gótica», de Tertuliano.

Propriamente como obras suas, dei-
xou cie uns romances que têm mereci-
do a consideração dos leitores e dos
eruditos- — «Um roubo na Pavuna»,
«O Capitão Silvestre e Frei Veloso»
on a Plantação do Café no Rio de Ja-
neiro», «A baixa do Matias. ordenança
do Conde dos Arcos. Vicc-Rei do Rio
de Janeiro»,

Dando notícia do segundo desses ro-
mances — «O Capitão Silvestre c Frei
Veloso ou a Plantação do Café no Rio
de Janeiro» — informava João Ribeiro
ser Azambuja Suzano o primeiro, cro-
nologicamente, dos nossos romancistas.
Contudo, há a observar que, antes de
Azambuja Suzano — nascido, como sc
viu, cm 1791, já o Brasil possuía pelo
menos três romoncistas, ou três auto-
res de obras que, pela sua natureza,
pela sua conte xtura, pelo seu plano,
podem ser consideradas romances; e sâo
Teresa Margarida da Silva c Orta,
que c, conjeturalmcntc, dc 1712; Nuno
Marques Pereira, que è. tambem con-
jetu ral mente, dc 1652; c Alexandre dc
Gusmão — o primeiro desse nome —
que é de 1629. (Aliás, o último é nas-
cido em Portugal).

Azambuja Suzano era um escritor de
fracas qualidades literárias, e João Ri-
beiro, que foi severo para com êle,
assim sc pronuncia acerca dos méritos
dc «O Capitão Silvestre e Frei Vc-
loso: «Não se pode imaginar mais in-
sulsa e detestável fantasia que a do
autor desse misero livreco, intitulado de
— romance brasileiro. E havia de ser

{Continua na página 15)
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Alexandre de Gusmão, autor d'«0 Peregrino da America», e, como tal, consi-
derado um dos precursores do romance brasileiro

SUMARIO:
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Uma História da Literatura Brasileira
A primeira parte dc AUTORES E

LIVROS constitui uma gigantesca «His-
tõria da Literatura Brasileira» que, no
tamanho regular de livro, formaria
quatro grossos volumes de quinhentas
páginas. Dos 31 fasciculos já saidos
nesta nossa segunda fase dc publica-
ção, iniciada em junho de 1948, pode-
riamos formar vinte c sete dos capi-
tulos iniciais da referida obra, a saber:

SÉCULO XVI

Pero Vaz dc Caminha;
Pero Lopes dc Sousa;
Manuel da Nobrega;

• José dc Anchieta;
Gabriel Soares dc Sousa;

Bento Teixeira;
¦ Pedro dc Magalhães Gan-

davo;
Fernão Cardim;

Quiricio Caxa;
Jeronimo Rodrigues;
Leonardo do Vale;
Luis Figueira;
Antônio de Araújo;
Inclui as notícias referentes
a àez jesuítas do primeiro sé-
culo do Brasil, que são os
seguintes:

Vicente Rodrigues;
Afonso Braz;
Antônio Pires;
Diogo Jácomc;

i.
ii .
in.
IV .

.
VI .

VII .

VIII .
IX .

.
XI .

XII .
XIII -
XIV -

Francisco Pires;
João de Azpilcueta Na-
varro;
Leonardo Nunes;
Luís da Grã;
Antônio Rodrigues:
Pero Correia;
Pero Rodrigues;

século xvn
— Padre Antônio Vieira;

II — Gregório de Matos;
III — Eusébio de Matos;

IV — Manoel Botelho de Oliveira;
— Frei Vicente do Salvador;

VI — Diálogos das Grandezas do
Brasil;

VII — Diogo Gomes Carneiro;
VIII - Antônio de Sá:

IX — Nuno Marques Pereira;
X — Rocha Pita;

XII ~~ Antônio José:
XIII — Matías Aires;

XIV — Teresa Margarida da Silva c
Orta.

JV.S 'A U-ol. IX) - dedicado a Chateatt-
briand,

JV.! li ti-of. ,V) - dedicado a Joaquim _Va-

«." 15 li-o.. X) - dedieado a Goethe.

de «lui
Dedicamos o presente número de

AUTORES E LIVROS a dois dos
precursores do romance brasileiro: o
Padre Alexandre de Gusmão (1629-
1724) e Azambuja Suzano (1791-1873).

Vem êsse estudo integrar-se com
dois anteriores, nos quais já tivemos
ocasião de estudar outros dois precur-
sores do nosso romance: Teresa Mar-
garida da Silva c Orta (vol. IU, n. 14.
correspondente ao mês de novembro de

1949} e Teixeira e Sousa (4." vol.,
n, 18, saído em 6 dc junho de 1945).

Cremos que, com esses quatro auto-
res, fica bem estudado, em suas ori-
gens mais remotas e mais próximas, o
romance brasileiro — o glorioso gê-
nero que havia de ter a sua floração
suprema na obra de tantos escritores
e, a nosso ver, principalmente na de
um Aluisio de Azevedo, na de um Lima
Barreto, na de um José de Alencar, na
de um Machado dc Assis.
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0 Capitão Silvestre e Frei Veloso ou a Plantação de Café no Rio de Janei
Romance Brasileiro de LUIZ DA SILVA ALVES DE AZAMBUJA SUZANO

PRÓLOGO

Para entreter uns dias de plena
ociosidade, escrevi este romance,
fundado em íatos verdadeiros da his-
'oria da descoberta e uso do café,
que tão interessante se tornou para
a nossa Pátria. Pareceu-me c assunto
útil e agradável, ainda que desviado
d* estrada ordinária dos romancistas
e cômicos, para quem são as intrigas
de amor o eterno ponto de suas lu-
cubrações: respeitando, contudo, este
gosto e opinião comum, desenvolvida
.sempre nesta espécie de composições,
íingi em Desclieux este incentivo, no-
bre, porém, e generoso, que lhe va-
Jeu os trabalhos e sacrifícios, com
que transportou de França à Marti-
nica a planta do caíezeiro. Nào dar.
pois, o leitor por mal empregado um
quarto de hora, que despender com
a leitura deste romance.

O CAPITÃO SILVESTRE E FREI
VELOSO

Vice-reinanáo no Rio de Janeiro,
pelos anos de 1774, o marquês de
Lavradio, a quem tanto deve esta ca-
pitai da império do Brasil, apresen-
tou-lhe ir. José Mariano da Concei.
ção Veloso, religioso franciscana do
convento de Santo Antonio. os pri-
meiros írutos que colhera de um pé
de cafezeiro, que plantara no horto
do seu convento. Mimo precioso que
lhe fizera um seu amigo holandês,
por nome Hoppman. queria Veloso
;azer dele um dom à sua pátria; ho-
mem de grande saber, perscrutador
da natureza, conhecedor dos bens.
dos mimos dadivosos, que esta mãe
modesta nos oferece, quase .sempre,
com um sorriso acanhado, que os en»
-ccbre debaixo de algum véu, éle pre-
via que era esta planta mais pre.
ciosa do que as minas de oure de
Vila Rica e de Goiaz. que então ex-
pioravam com toda a ânsia.

Não era c marquês de Lavradio
menos um homem de Estado do que
um homem de gesto: pai das letras,
das artes, da agricultura no Brasil,
congregava, como Augusto nos tem-
pos áureos de Roma, um círculo de
sábios em seu palácio, onde ouvia e
era ouvido em palestras geniais, já
¦sobre os atraiivos das belas artes, já
sobre a civilização e a política do
.Estado, que lhe fora confiado. Nem
tra só o luxo e polídez. de que Luiz
XIV na França íóra o mestre, e dom
leão V em Portugal o discípulo; era
iudo a um tempo: nobres edifícios,
construções navais, comércio com a
metrópole, com as índias, com a Chi-
na; tudo se punha em obra, nada
esquecia, nada se desprezava do
que logo ou algum dia pudesse dar
proveito, pudesse erguer ao auge do
seu destino a bela Brasília.

]á o doce açúcar, o azulado anil, a
rubra cochonilha vegelavam, prós-
perando por toda parte, e levavam do
Janeiro ao Tejo, em carradas enor-
mes, boiantes armazéns, os tributos
magnílicos da sua agricultura e ceu
comércio. Recebia-se da índia algum
café, ainda de muito poucos conhe-
cido e pouco usado.

Apresenta Veloso ao vice-rei as
suas primícias: discute-se o seu mé-
rito, suas vantagens, sua cultura. Que
íonte de riquezas! Já Soda a Europa
a procura; já desde as Antilhas até
Caiena correm pela América as ce-
rejas de Arábia. Deve ser divulgada
no Brasil; deve ser recomendada a
sua cultura, mesmo à custa de cas.
tigos; vençam-se à força os deslèixos
da ignorância," as zombarias da indo-
lência. Não eram mais úteis as minas
da Sibéria, e, contudo, cultivadas
com muito mais rigor; nem mais pre-
ciosas na Espanha as amoreiras. que
no princípio foram plantadas com
mais ardil e menos lucro.

Toda arte no principio é dificultosa»
No meio fácil, no fim deleitosa.

Assim, iodo bem, desconhecido no
princípio, é tardio de aceitar-se e
rebelde de agradacer-se. Não recue,
porém, o homem bemfazejo, que,
quanto mais for sua constância, mais
acrisolado, mais nobre, mais brilhan-
te será seu galardão ,sua satisfação
intima de ter feito bem à sua pátria.

Manda Lavradio convidar à sala
do palácio alguns dois mais enrique-
cidos lavradores de diversos distritos
(bem certo de que, pelo seu exemplo,
viçariam os seus vizinhos), e, em

CAPITÃO SILVESTRE
E FR. VEIXOSO
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Página de título de «O Capitão Si'.-
vestre e Frei Velloso ou a plantação
do Café no Rio de Janeiro», romance
de Azambuja Suzano (edição Laeni-

mert, 1817)

poucas e simples frases que eles me-
lhor compreendessem, observa-lhes
que a cultura do café era um ramo
de lavoura, de que deviam tirar gran-
des lucros para si e para o Estado,-
que a Europa tinha aberto os seus
armazéns, à espera deste grão deli-
cioso; que, quanto mais eles cultivas-
sem. mais divulgado se tornaria para
os povos, e mais lucrativo aos plan-
tadores e negociantes, que nele trafi-
cassem. E, dando a cada um deles
algumas frutinhas, os abraça aiavel-
mente e os despede, recomendando-
lhes que plantassem aquelas sêmen-
tes, para depois tirarem delas outras,
com que aumentassem a plantação.

Vagaroso era isto, e, ainda depois
de estendida a plantação, precisava
do trabalho de preparo, um pouco
cuidadoso, da semente, antes de a
darem ao uso e ao comércio. A de-
mora desanima, a preguiça desalcn-
ta, a ignorância despreza: plantar
hoje e colher amanhã é a egoística
aspiração do rústico imperito. Foram,
portanto, as sementes desprezadas.

Um destes miseráveis rústicos, se.
nhor de engenho, capitão das orde-
nanças, amigo do padre Veloso, apre-
pentou-se-lhe na sua cela, no con-
vento de Santo Antonio. Sua esta-
tura ordinária, carão avermelhado,
nariz grosso, cabeleira eriçada e far-
dão escarlate. com calção azul.claro,
abotoado com espiguüha de ouro, era,
por diante e por detrás, o capitão Sil.
vestre Ferreira da Barros.

«Deus graça!»
—¦ «Pode entrar. Oh! Gosto que

esteja bom e bizarro!»
—¦ «Vamos vivendo, graças a Deus».

«lá sei que brilhou muito com
a sua festa do Espírito Santo, que deu
multa esmola e um grande banque-
te».

—¦ «Fiz o que pude. e não tirei es-
molas; nem um real. Mas comecei
com muito gosto e acabei.,, que nem
quiz ir à festa, para não aturar os
desaforos do meu padre vigário, que
é muito malcriado».

«Oh homem! Porque? Pois êle
me pareceu sempre um bom padre
e um bom vigário».

«Engana-se vossa caridade: é
uma catana, e dizem que já tem dois
filhos. Eu não gosto dele, desde que
fui fazer um batizado, e. na mesma
ocasião, foi um molequinho, que, por
mais que lhe pedi, êle não quis dei.
xar de batizar juntamente com a meu
afilhado, que era um menino branco,
filho da comadre Teresa Rosa, do si-
tio do Sungú. Ficamos, desde então,
entre dentes, como lá dizem. Agora,
eu não pedi esmolas para a festa,
nem adjutório de pessoa nenhuma;
a minha dona Joana cansou-se, bus-
cando ovos, fazendo doces, refinando
açúcar, ajuntando galinhas, leitões,
perus, aprontando roupas, camas, toa-
lhas... enfim, uma lida, que ninguém
pensa. E ainda os desavergonhados
diziam que fiz uma festinha»

«Oh não! Antes dizem que vossa
mercê brilhou*.

«O vigário conluiou.se com os
músicos, que levei cá da cidade, e
ajuntou povo na igreja, dizendo que
ia cantar vésperas, A minha dona,
ainda que estava muito ocupada,
sempre quis ir ver. Que antes lá não
fosse! Quando o vigário apanhou a
igreja cheia, e ela assentada lá em
cima, na capela-mor, e eu do lado
da porta da sacristia, com mais alguns
amigos, começa, como quem cantava,
dizendo: Dei adjutório para a festa,
bem se entende! e os músicos respon-
deram, também em cantiga: Dona Joa-
na fez uma festinha! Ficou a minha
dona pelos ares, impando de vergo-
nha. e eu, que não botava sentido
na coisa, quando a vi tão aflita e
um músico de voz grossa gritando
bem, e dando com a cabeça: Festí.
nha! festinha! então cai na maroteira
dc vigário, tirei a dona da igreja e
levei-a para casa, com mocambos e
tudo. e muita gente, que também saiu
e deixou a igreja vazia. No outro dia,
não fui, nem quis que ninguém de
minha casa fosse à íesta».

Quase estalando de riso, diz o pa-
dre Veloso:

«Nào disseram isso, sr. Capitão:
antes foi muito pelo contrário o que
cantavam o vigário e os músicos.
Bem sabe. na igreja, tudo que os
padres rezam é em latim. Isso, que
cantaram. - uma oração, que se reza
a Nosso Senhor, quando se começam
as vésperas. Olhe: aqui está no bre-
viário (e apresenta-lhe um rico bre.
viário, com letras pretas e verme-
lhas). Pode ler: Deus in adjutorium
meum intende! Isto foi o que disse o
vigário e quer dizer: Deus, vem em
meu adjutório! Os músicos resporj.-
deram: Domine, adjuvandum me les-
tina! (Senhor, apressa-te em meu so.
corro!). Vossas mercês entenderam
mal, e supuseram no vigário uma
coisa, que certamente êle não é ca-
paz de fazer».

«Pois, padre, todos perceberam
mui claramente que, como êle é que
tinha inventado aquela véspera, e
acendido a sua cera (porque ainda
não se linha botado a que eu levei
daqui da cidade), por isso dizia que
tinha dado ajutório para a festa. E
os músicos ? Esses, então, rasgada-
mente gritavam por caçoada: Dona
Joana fes uma festinha, festinha, les.
tinha ! Agora, se é outra coisa, se é
aí do breviário e do latim, não sei
Nâo fui eu só: meu irmão Pedro, meu
compadre Domingos, que é entendido
todos tomaram a coisa bem em gro-
so».

Não, sr.! Diga-lhes que estão en-
ganadas. É como eu lhe digo e que
lhe mostro ai no breviário, ou no
missal mesmo, ou em qualquer livro
de Horas Marianas. Mas veio vossa
mercê agora à cidade fora do tempo:
veío ver como é bonito o nosso Pas-
seio Público, a bela cascata dos ja-
carés, o menino botando água com
o cagado, a linda rua de flores e ar.
voredos.. .»

«Ainda lá não fui. Vim, porque
a vice-rei nos mondou chamar ? uns
poucos, de Irajá, de Saquarema, de
Suruí, do Campo Grande, de toda
parte. Fomos ò sala cuidando que era
alguma coisa; e sai-se de lá o homem
com um açafatinho de frutas verme-
lhas pequenas, e entra a dar uma
meia dúzia a cada um, para que fos-
semos plantar, que era coisa muito
boa. muita riqueza, para mandarmos
para o reino. Ora! vamos agora
plantar frutinhas e doidices da ca.
beca do vice-rei! Eu, logo embaixo
do palácio mesmo, botei as minhas

¦ fora: tomara eu plantar cana; que me
importa cá do café!"

«Fez mal, sr. capitão, de botar
fora essas frutas..,»

«E todos fizeram o mesmo. Se
algum não botou logo aí, foi botar lá
mais longe. Todos se agoniaram de
ser chamados lá de suas casas, inco-
modarem-se, para virem buscar uma
asneira, para plantarem: uma eoÍ3a
que não presta para nada! Se o vi-
ce.rei gosta de café, êle que o plan-
te! Não diz que plantou tanta coisa
no Passeio Público ? Pois plante lá
o café, e, quando for para Lisboa,
carregue! Não se precisa cá dele: o
que nos faz conta e aguçar. No meu
engenho, então, que dá canas, que
eu nem tenho tempo de moer! Não
quero outra coisa, nem mandiocas.
Com açúcar se compra farinha».

«O café ha de dar mais lucro do
que a cana. Depois de plantado, dura

muito' mais tempo do que a pé de
cana: dispensa moendas, carros, bois
e caldeiras; dispensa muitas despe-
sas, que fazem com o cozimento do
açúcar; e dá.mais dinheiro uma ar-
roba de café do que uma arroba de
açúcar. O vice-rei manda plantar,
porque se conhece bem que o café
ha de ser mais a riqueEa dos fazen-
deiros do Brasil do que as outras coi-
sas que se cultivam; além de que bom
é ter de tudo: quando uma coisa não
dá, dá outra. Todos não têm posses
para terem engenho: mas têm para
café, para anil, para mandiocas, para
muitas outras coisas que. bem traba.
lhadas e governadas dão em propor-
ção um lucro, que, bem calculado, é
igual, senão maior de umas coisas do
que de outras. Só o plantar a ma-
mona e fazer azeite cuida vossa mer-
cê que fará pouca conveniência?
Veja o Mixela, sozinho com sua mu-
lher e tão pobre, como já tem hoje
sua meia dúzia de escravos, só com
a mamona. Fez mal, — permita-me
que lho diga, — em botar fora as
sementes, que o vice-rei lhe deu. Não
lhe custa plantar, não lhe toma tem-
po, nem terra, que tem muita: logo
veria o proveito que lhe dava, e. pelo
menos, o regalo de tomar uma chíca-
ra de café. de manhã ou depois do
jantar. ..»

«E donde veia agora esse café?
Quem inventou isso no mundo?»

«Olhe, aqui tem este livro. Vá
lendo daqui para diante, enquanto
eu venho, que vou para o coro, que
está tocando. Verá que merecimento
que tem o café por todo o mundo e
por toda a aente üna e delicada».

Entrega Veloso um livro ao capitão,
deixa-o lendo, e retira-se, dizendo
consigo, pelo corredor:

«É bem silvestre este capitão
Silvestre! Por mais aue me amoldei
à sua capacidade, não sei se onde
oersuadl-lo. É difícil, e mui difícil,
tirar do seu ramerrão estes homens,
e fazê-los compreender o seu mesmo
interesse e melhoramento!»

«Reinando no trono da França o
arande Luiz XIV, cujo nome reíum-
bava era redomoinhos de alória desde
Cádiz até aos confins àn Polônia, des.
de a Holanda até Constantinobla,
mandou o imperador da Turquia,
Mnomé IV, a cumprimentá-lo. um seu
grão-vizir. Solimão Aaa

«Paris, que. por sua mesma situa-
ção, é o coração da Europa, àe quem

a França é o peito, era então maio
que nunca a mais brilhante corte de
todo o mundo: jardins, teatros, pra-
ças. templos, obeliscos, tudo osten-
tava o brilho, a polidez da civiliza,
ção. que lindas moças, — essas fio»
res sempre amáveis da árvore mara-
vilhosa do gênero humano, — ador-
navam, entrelaçadas por entre grupos
de sábios e de guerreiros, entre pen-
does e ramalhetes de artistas, lavra,
dores, fabricantes, negociantes!

«Trazia Solimão consigo algumas
das suas sultanas. Mas não como
disse Ovidio: Spectatum veniunt spec.
tentur ut ipsae. Pelo contrário: ac
mesmo tempo que as parisienses se
mostravam alegres e risonhas, estre-
lando as janelas e lulgurando nos sa-
lões e nos teatros com sua agradável
presença, aqui lançando garbosas um
passear elegante, ali movendo pra-
zenteiras o riso e jocundidades. acolá
com voz suave acompanhando oí
concertos do cravo, do salterio. dc
guitarra, — caminhavam as pobre.-
muçulmanas como tristes pássaros en-
cerrados em gaiolas, cobertas e en-
cobertas de todos os lados, sem uma
vista, uma voz, um movimento, que
não fosse pelo aceno de seu bárbaro
senhor. Manequins sensitivos, sem
vontade, sem alma!

Pasmava Solimão. vendo os costu-
mes humanos, a delicadeza, suavida-
de e vida de Paris. Muito de propó-
sito. e para fazer ostentar a sua gran-
deza, a civilização, a generosidade,
a nobreza, enfim, de um povo cristão,
em contraste com a rudeza, acanha-
mento e caprichos bárbaros dos mao-
metanos, mandou Luiz XIV que o nos-
pedassem com bizarria. em um pala-
cio magnífico da 

'rua 
de Notre Dame,

perto desta catedral.
«Aí, era o turco freqüentemente vi-

sitado por distintas personagens, que,
— já pela curiosidade de o verem, já
pela de verem as belas muçulmanas,
se correspondiam ao que se diz dc
lormosura das moças da Geórgia, já
para o enlearem com o fausto e opu-
lência da França e amáveis costume?
da sua ¦ corte, tão diferentes desses
grsseiros caprichos e ciúmes dos
maometanos, — levavam consigo as
ma.s Ündas e joviais parisienses, pare
convidarem as turcas para os bailes,
jo^os e passatempos, que cada dia se
celebravam em umas ou outras famí-
lias e sociedades. Mas em vão, que
cr-i infelizes muçulmanas não apare-

não recebiam visitas: encerra-
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Romance Brasileiro de LUIZ DA SILVA ALVES DE AZAMBUJA SUZANO

-,*¦¦ em *uos alcovas. eram estas e3~"nnhas 
a todo sociabilidade; não res-

iram, não vivem eslas tristes, senão
-m o ar que lhes concede a presen-
l de enormissimos eunucos, guardas
níernais, que nada aí iazem e em-
-iraçam a quem podia iazej!

Aceitava, contudo, Solimão. pela
;a parle os convites lisongeiros das

¦móveis francesinhas a quem corres-
-endia com lhanesa e não indiscreto
-alanleio. — Que genle! que coslu-
mes! (dizia éle, muitas vezes, atônito,

nsigo). Como é possíyel que mu-
lheres lão agradáveis, beleia» lão
carinhosa», passeiem ilesas braço em
breço com estes mancebo», não me-
r.os meigos do que elas ? Dançam,
contam, brincam juntos*, e separam-
se com uma espécie de desdém, como
se não se avistaram! Se assim as
muçulmanas se portassem, era impôs-
¦iível a sua virtude, impossível faie-
rem a felicidade da «eus maridos!

Tantas e tão freqüentes vezes hon-
rodo o embaixador otomano, tão ge-
nerosamenie recebido no seio das
rrincipais casas de Paris, não podiam
neixar de o estimularem a iazer iguais
convites para a sua casa, rr^^:;ar-se
:*:-ualmente nobre, generoso e polido.
Z. em abono da verdade, não enco-
briremos que nem ioi preciso que os
seus atilados intérpretes o advertis-
sem; seu amor próprio mesmo, o gos.
:c. a satisfação de ter em seus salões
um escolhido círculo de huris (asim
apelidava ele as francesas) o faziam
corresponder aos convites com outros
convites, aos saraus com outros sa-
raus em sua casa.

«Eram, nestes lestins, servidas as
irancesas com café, à moda de Cons-
íantinopla e de Alexandria; e tantas
vezes servidas, e com tanto asseio e
elegância de aparato, que por fim
lhe tomaram o gosto, e já não se ia-
lava, nos círculos e adjuntos, senão
nas delicadezas do turco, na suavi-
dade aromótica e gostosa do seu
calé.

• Na primeira vez que se apresen.
tou esta estranha bebida, em substi-
tuição do chá da China e do choce-
late do México, não puderam as deli-
cadas huris deixar de estranhá-la.
Vinha em chícaras da mais rica por-
celana da índia, matizada de ouro e
azul; criados egípcios, vestidos em

grande gala e ornados de brincos e
rolares de pérolas e cordlinas, as
apresentavam de joelhos às senhoras,
em lindos guardanapos de seda côr
de enxofre, franjados de ouro; res-
cendiam nos salões aromas da Pér-
sia; e titilava em todos os semblantes
uma doce jocundidade

«Repugnavam, porém, os mimosos
beicinhos o tocarem a bebida negra
e amarga, e cada qual se encolhia,
olhando, um tanto acanhadas, umas
às outras, com enjoado fastio. Perce-
be madame Dacier a estranhesa das
suas patrícias, e. para as desculpar.
desvia logo delas para si a atenção
do embaixador, dirigindo-lhe em lín-
gua arábica este discurso:

— «O café é uma excelente bebida:
foi um presente com que Ali brindou
a seus filhos. Três dias orou éle em
êxtases, elevando ao terceiro céu,
para obter de Alá um sinal perdu-
rável de recompensa, que se esten.
desse por toda a terra, como os ver-
dadeiros crentes .Já tinha o grande
profeta obtido o anfião, com que vos
regalais nos vossos tchibul»; conce-
deu então Alá o calé, que, de repen-
te, começou a pulular nas colinas de
Moka e nos montes do Yemen, em
Bander-Abawy. Contudo, somente as
suas llores, cândidas e radiantes,
ramo as estrelas, que brilharam com
Ali no terceiro círculo do céu, é que
foram recolhidas pelos maometanos,
que faziam de seu aroma um balsa,
nio suave, com que os santos pere-
grinos da Siria, do Egito e da Etiópia
ungiam suas mãos, para oferecerem
em Meca suas oblações ao sublime
túmulo do profeta. Mas certo dervÜt,
tendo um sonho em que viu, no ban-
quete do profeta, os anjos prepara-
rem a semente do caíó para lhe da-
rem a beber, revelou a um príncipe
da Abissínia este mistério, como um
dom que o profeta lhe outorgava em
sinal da sua estima e bom grado,
com que lhe tinha aceitado e depo-
sitado perante Alá as suas oblações
e oferendas. Da Abissínia, foi o mis-
tério divulgado por toda a Arábia e
toda a Pérsia, onde Usbek o fez ser-
vir no seu harem de Ispahan, para
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de de Aracné, como a constância de
Penélope. Nos tempos modernos, a
civilização e as letras, adoçando os
costumes, 1ém chamado o homem a
melhor uso do seu predomínio, usur-
pado sobre a mulher, que é metade
dele mesmo, Na França, e por toda
a Europa ocidental, têm as mulheres
igual' direito como os homens, igual
educação como eles, A civilização
estabeleceu entre os do« sexos rela-
ções, que a gravidade limita de uma
maneira única, verdadeiramnte digna
de um ente racional, como é o ho-
mem: em bandos, misturados homens
e mulheres, recrea-se o nosso espiri-
to, comuniSam-se os dotes da nossa
alma; sentimos vida, e mutuamente
nos respeitamos, com sincero decoro.
Se fordes para essa .cidade, por esses
campos, vereis a mulher e a filha
do artista, com agradável diligência,
cuidando dos negócios internos da
sua casa, e, tão hábeis como o pai
da família, ajudando-o nos trabalhos
da sua arte; a mulher, a lilha, a -cria-
da do lavrador, vigorosas e coradas
de honestidade, aliviando, sem te-
mer o ardor do estio, com varonil
desembaraço, as fadigas do laborio-
so 

' 
consorte, não se esquecendo de

arejar os cereais guardados no ce-
leiro e de educar seus filhos no
amor do trabalho e nas máximas
da virtude; vereis com o negociante

ÉVORA

Com toe/as as licenças mceffariasna
Officina da Uniwrfidade.

Anuo de i6S-r. .:
Frontespído da 2.* edição (1685) da «História do Predestinada Peregrino», do

Padre Alexandre de Gusmão (8, 297)

contemplam as nações, e como se
sustentam na mútua dependência
umas das outras, mutuamente ligadas
peto interesse dos gozos, que um país
ministra a outro país, no que verda-
deiramente -consiste a vida humana;
e, vendo os mares, se convencem da
liberdade e imortalidade da nossa
alma: as artes, que esta inventa, as
medidas, os cálculos, com que atrai,
aproxima ao seu microscópio a vas-
tidâo imensa do orbe, nos conven.
cem do seu império sobre as obras
da natureza e de que, superior à ma-
teria desta, não pode acabar como
esta; assim como o vaso que se que-
bra, a semente que se destrói, não
acaba com o oleiro que o formou,
com o espirito que o desenvolveu.

«E' a primeira vez. madama,
que ouço tanta sabedoria, tão subli-
me capacidade em uma mulher. Nun.
ca pensei que a gente do vosso sexo
fosse rapaz de compreender as subli-
ir.es lições, que só o nosso grande
profeta entrevia no seio de Alá.

«As mulheres, Sr., têm tanta aí-
raa,' íanta capacidade e compreen-
são, como os homens. O que verda.
de parece é que eles, mais materiais
do que elas, as acanham e subjugam
pelo peso da sua força; e daf nasce
que as infelizes, aberradas de toda
a ciência, de toda a cogitação, que
-.ão seja só e única dedicação a seus
maridos, são pelos homens barbara-
mente consideradas como incapazes
de idéias sublimes. Mas, em todos
os tempos e por Ioda parle do mun-
do civilizado, as mulheres se têm
sempre mostrado tão engenhosas, tão
nobres, como os homens. Na vossa
Ásia, viu-se antigamente Pentesiléia.
¦com uma espada na mão. levando de
rojo e de tropel, adiante de si, os
terríveis guerreiros de Mirmidonia;
assim também Zenóbia, Semíramis e
outras. Artemísia regeu sabiamente o
ce*ro da Pérsia; o espírito de Safo
ninda arrebata, com os cantos da sua
poesia, os gregos modernos, como os
antigos, entre os quais foi celebrada
a destreza de Atalanta, a habilida-

que exaltasse a beleza e renovasse os
encantos aa sua beia hoxana e suas
¦companheiras, E' mui irequente o
uso do caie em Constantmopla, a
quem o imanato de Sanaá paga
anualmente um tributo de dois mil
quintais. Forem, nós, os ociaentais,
muito pouco o conhecemos, exceto em
Lonares, para onde os ingleses já co-
meçam a levá-lo do comércio da Si.
ria. Tem um aroma excelente».

«E, duraste este breve improviso
da erudita madame Dacier, para dis-
trair e lisongear o turco, estava este
atento, sem desviar dela os olhos,
admirado de a ouvir falar com tanta
sabedoria e na lingua do Alcorão.
Ah! Parecia-lhe ouvir um anjo, revê-
lando-lhe a misteriosa origem do uso
do calé. que êle mesmo ignorava.
acontecida entre os seus compatrio-
tas, possuidores dos países que o pro-
duzem. Êle, que, até hoje, por não
saber o francês, não pudera dar todo
o desenvolvimento às efusões do seu
coração, somente enunciadas por meio
de intérpretes, que as explicavam,
sente agora um duplicado prazer pelo
discurso que ouviu e por poder falar
em sua língua com uma senhora fran-
cesa.

«Madame, nascestes em um ber-
ço de Alexandria ou entre as flores
de Alepo ? Alá vos revelou sua sa-
bedoria e seus mistérios e, sem dúvi-
da, vos predestina à sua primazia
entre as huris. Como, cândida prin.
cesa do paraíso, vieram cativar-vos
em frança ?

«Não nasci em Alepo, nera sobre
o elevado pináculo das pirâmides do
Egito. Em França tive o meu berço:
meus pais cuidaram da minha edu-
cação, e as letras me franquearam o
conhecimento dos países, das nações,
de seus usos e seus costumes. Aqui,
não há escravas: tão livres, tão se-
nhoras, como os homens, as mulhe.
res sabem as artes e as ciências; con-
templando os céus, elas conhecem as
estrelas e os planetas, que iluminam
a residência de um Deus onipotente,
criador do universo; olhando a terra,

? mulher, uma vez sulcando intré-
pida mares empoladas, a demandar
novos países, onde encontre novos
bens, novos recreios, novos gozos e
vida, outra vez lenteando, com ze-
losa prudência, as economias da ca-
sa ,ao mesmo tempo que a filha re-
gistra adextrada, no escritório, os
negócios de seu pai. A música, c
desenho, as dansas, o passeio, en-
tretêm suas horas vagas; os livros
nos instruem do passado e do pre-
sente, e nos advertem do futuro, En-
fim, vereis em nossas escolas os len-
les, rodeados da mocidade de am-
bos os sexos, explicar a todos, igual-
mente, os princípios da reiigião, daí
artes, das ciências, das verdadeira.:
virtudes. De tudo a mulher é capaz,
como o homem: tudo lhe é devido,
como a êle; e é assim que poderr.
palpitar no coração, com sincerida-
de, amor e virtude: sem gozo, nãc
há vida; sem liberdade, não há
amor; a mágoa dos grilhões não
inspira senão ânsias de respiro».

• Neste ínterim, tinham as france.
sas, com disfarce, largado o café,
havendo umas somente provado, ou-
trás sorvido até metade da sua pe-
quena chícara; mui poucas desfru-
taram todo o liquido. Percebendo a
nnimada conversação de madama
Dacier, rodearam.na em semidrculo,
para ouvirem da sua boca a pro-

Noticia sobre Azambuja Suzano
o precursor de Macedo, Alencar c Ma-
chado de Assis!»

O romance de Azambuja Suzano, na
edição de 1847 (que foi a que João
Ribeiro possuiu) tornou-se uma grande
raridade bibliográfica. Essa obra, po-
rém, tornou-se de fácil acesso, pois foi
divulgada pelo sr. Basilio de Magalhães
em seu livro — «O Café na História,
no Folclore e nas Belas Artesã. Ali
existe todo um capitulo dedicado a
Azambuja Suzano, capitulo no qual se
acha reproduzido o romance desse
velho autor.

ESCREVEU :
MEMÓRIA sobre o restabelecimento

da provincia do Espirito Santo, ofe-
recida pelo Or. João Fortunato Ramos,
deputado ãs cortes de Portugal. Ba-
hia. 1821.
_ REGULAMENTO c código do
processo criminal e policial. Rio de
janeiro, 1843.

EXEMPLARIO de libelos, extraído
do de Caminha. Rio de Janeiro, 1843.
Foi publicado junto à Doutrina das
Ações, de Correia Teles, em apêndice.

DIGESTO BRASILEIRO ou ex-
trato e comentário das ordenações e
leis extravagantes, etc. Rio de Janeiro,
1845, 3 tomos 196, 197 e 174 pags.,
in-4.9 — Houve segunda edição, cor-
reta e acrescentada, em 1854; terceira,
com as ordenações e leis posteriores até
o presente em 1866, todas em três
tomos e no Rio de Janeiro. Na pri-
meira, o autor ocultou seu nome, de-
clarando ser obra póstuma de um an-
tigo desembargador do Porto, emigrado
no Brasil, e por isso julgou-se o livro
da lavra do desembargador Venancio
Bernardo de Uchôa, que, depois de ter
sido deputado às cortes, emigrou para
o Brasil c aqui morreu. Nas edições
que se seguiram foi que declarou-se o
autor.

CÓDIGO das leis e regulamentos
orfanalógicos ou extrato e comentários
das ordenações, leis, decretos, alvarás,
avisos, regulamentos que dirigem o

juízo dos órfãos e ausentes sobre su-
cessões, heranças, doações, inventários,
tutorias, etc; tudo em conformidade
das reformas que se acabam de legislar.
Obra necessária a todas as familias e
a todos aqueles que têm de pedir a
juízo os seus direitos hereditários. Rio
de Janeiro, 1847, 168 pags. in-4.* —
Houve outras edições; a terceira c de
1870. 274 pags. in-8.'; a quarta, me-
lhorada. aumentada e de acordo com
a legislação pelo Dr. Manoel Godo-
fredo de Alencastro Autran, é de 1884.

REPERTÓRIO das leis, regulamen-
tos e ordens da fazenda para servir
de guia a todos os administradores,
tesoureiros, coletores, juizes, emprega-
dos e oficiais de fazenda e a todas as
pessoas que têm de receber ou contri-
buir ou agenciar negócios pelas repar-
tições da fazenda nacional. Rio de Ja-
neiro, 1853, 333 paga. ln-4.«.

COMPLEMENTO do Repertório
das leis de fazenda, seus regulamentos

e ordens, relativos aos ministérios da
fazenda, guerra e marinha pelos anos
dc 1852 a 1860. Obra necessária a
todos os empregados em repartições
públicas, etc. Rio de Janeiro, 1861, 18&
pags. in-4.vi

GUIA do processo policial e cri-
minai, novamente organizado pelo có*
digo, regulamento e reformas com todos
os decretos, instruções c avisos que se
têm publicado até o presente, etc. Rio
de Janeiro, 1859, 376 pags. in-8.'.

COMPÊNDIO de ortograíia. ex-
traído de vários autores para facilitar
à mocidade o estudo desta parte da
gramática. Rio dc Janeiro, 1826, 57
pags. in-8.".

COMPÊNDIO ou arte de agricul-
tura, Rio de Janeiro, 1834, in-8.ç. ¦—
Foi em parte publicado no Auxiliador
da Indústria. Nacional.

SELETA latini sermonis exemplaria
et scriptoribus probatissimis ad chris-
tianae juventutis usum olim collecta.
Tradução portuguesa. Rio de Janeiro.
1843. 328 pags. in-8.'.

SILABARIO para ensinar a ler a
lingua portuguesa. Rio de Janeiro.
1848, 24 pags. in-8.".

COMPÊNDIO de gramática portu-
guesa para uso das escolas primárias,
escrito em 1848 por ordem do limo. e
Exm. Sr. Dr. Luiz Pedreira do Couto
Ferraz, presidente da provincia do Es-
pirito Santo. Rio de Janeiro, 1851, 54
pags. in-S.".

PRINCÍPIOS de arithmética mer-
cantil para se ensinarem nas escolas
primárias. Rio de Janeiro, 1860, 93
pags. in-8.°.

REGULAMENTO interno das es-
colas primárias — Foi publicado no
«Correio da Vitória», 1849.

ORLANDO FURIOSO; poema he-
roico de Ariosto, em que se continua
o Orlando amoroso e a história do
príncipe Rogério; traduzido do italia-
no. Rio dc Janeiro, 1833, 4 vols. iri-S.*,

A tradução é em prosa.
UM ROUBO na Pavuna; romance

histórico. Rio de Janeiro, 1843, in-8.".
O CAPITÃO SILVESTRE e frei

Veloso ou a plantação do café no Rio
de Janeiro: romance brasileiro. Rio de
Janeiro. 1847, 58 pags. in-16.*. ¦—
Saiu tambem na folhinha de Laemmert,
1848.

A BAIXA DO MATIAS, ordenança
do Conde dos Arcos, vice-rei do Rio
de Janeiro, romance-histórico-juridico.
Rio de Janeiro, 1858, 63 pags. in-16.'.

Saiu tambem na mesma folhinha.
COMPÊNDIO da história de Por-

tugal; traduzido de Stela e Santueil —
Inédito. Estava pronto a entrar no
prelo quando faleceu o tradutor.

ODES de Anacreonte, vertidas em
português, seguidas da tradução fran-
cesa de Lafosse —- Inédito.

APOLOGÊTICO de Tertuliano,
traduzido — Idem.
_ EPISÓDIOS DA ILLIADA, verti-
dos conforme a tradução italiana de
Ccsarotti — Idem.
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núncio harmoniosa da linguagem
arábica. O embaixador, vendo-as
aproximar-se, regalava o olho, exta.
siado: a elegância e a beleza da-
quelas moças o encantavam. Dacier
explica em poucas palavras às suas
patrícias o seu discurso: elas o
aplaudem; a senhora de Nemours
pede que digam ao embaixador que
ela, se a casassem até com um rei,
que seu coração não escolhesse,
amaria a trona, mas não o entroni-
zado. Gostosa hilaridade excitou em
suas camaradas este seu dito, que o
acaso não tardou a confirmar: ca.
sou o duque de Nemours esta sua ti-
lha com d. Afonso VI, rei de Portu-
gal, homem pouco generoso e poli-
do, para apertar mão tão mimosa;
anulou ela o casamento, e casou
com d. Pedro, irmão do rei, a quem
se afeiçoou logo. mesmo deante das
lochas do himeneu do primeiro ma-
rido. Não gostou o turco do seu pen-
samenta; mas a bela indiscreta pri-
mava em graças e beldades, e o seu
dito o fêz abaixar, murchos, os olhos.

• Reinava ao mesmo tempo, nos sa-
iões, a mais jovial alegria. O mes.
mo Luiz XIV aí estava: curioso, co-
nio os seus cortezãos, queria também
ver se lobrigava as belas georgia-
nas, mas tão difarçado, que muito
poucos o conheciam. Aqui. contra-
dançavam elegantes pares o engra.
çado je-sais; ali, perpassavam, em
garbosas atitudes, o minueie espa- -
-nhol e o agitado fandango; mon-
sieur e madama cantavam angélico
dueto italiano, que sonoros instru-
mentos acordemente acompanhavam.
Por iâda parte, serviam diligentes os
criados o café. os doces, os sorve-
ies; e, tudo iluminado de cera bran-
ca e rosada, parecia que o próprio
sol estava assistindo, com seu dia,
àquelas horas de recreio e de fes-
iança. Uma só câmara na casa esta.*.-a fechada, e guardavam a poria,
com alfanges desembainhados, dois
negros eunucos de sangüíneos olhos
arregalados e quase sem pálpebras.
mais feios e mais terríveis do que
uma noite tenebrosa, enirecortada de
coriscos. Era a triste mansão das
pobres muçulmanas, a quem o mao-
metismo, íanatizado pelo egoismo.
nem lhes permitia ver a jovialidade
das outras do mesmo sexo. Infelizes
moças! Todo o seu bem, seu viver
neste mundo .consistem em consumir
algumas galinhas e gastar algumas
sedas! Permiía Deus que lhes apro-

. veite a lição, que Dacier acaba de

dar ao enviado do seu grão-senhor,
escravo do seu caviloso Alcorão e
da ignorância do seu multl.

«Retirada, enfim, a companhia, era
nos círculos das famílias, que assis.
tiam àqueles festins em casa do iur-
co, objeto freqüente das conversa-
ções o sabor, o aroma do café, o ar
de elegância e de asseio, que acom-
panhava o serviço, que se tornava
mais picante pelo aspecto estranho
dos móveis, do vestuário dos cria.
dos, e a singularidade de se estar
assentado em almofadas e falar-se
por intérpretes. Causava isto ao espi-
rito das francesas um novo gosto,
uma nova emoção de regozijo: por
toda parte, apregoavam o café, que
tinham tomado. Queriam já todos
prová-lo; era já fasto e delicadeza
saborear em Paris o cahêu dos orien.¦ tais; era, porém difícil alcançar a
fava preciosa, com que se fazia este
licor,- por ser artigo desconhecido no
comércio; só se achava em Marse-
lha, e em mui pequena quantidade,
da qual custava cada libra quarenta
escudos.

«Lançaram-se diligentes especula-
dores, em sua demanda aos países
da Arábia, e não tardou que Esiê-
vão de Alepo' abrisse em Paris um
botequim, alegremente decorado, em
que se servia esta bebida a nacio-
r.ais e estrangeiros, que o írequen-
tavam, atraídos do belo e da novi-
dade.

«Estendeu-se logo a Londres e a
toda a Europa o uso do café: do nor-
te, igualmente que do sul, acostuma-
ram-se a êle os povos, mas sempre
na necessidade de o irem buscar lá
na Arábia.

«As longitudes do oriente, o custo
da compra .direitos, fretes e despe
sas. ministraram aos calculistas ho-
landeses o imenso proveito, que ti-
rariam. e pudessem no ocidente pro-
duzir tão procurada fava, e busca-
ram introduzir nas suas colônias a
sua cultura, Lancam-se à terra as
mais belas, mais Desadas e escolhi-
das sementes; repete-se. em várias
estações, esta experiência; regam-
se, estrumam-se; mas debalde; des.
nraçadamente, não brotou nenhuma
das sementes, aue se plantaram.
porque a do cafezeiro é daquelas
aue, Dará germinarem, querem ser
lançadas na terra no instante em quesao colhidas, o que é!es ianoravam,
e então crém aue. antes de q ven-
derem ,os árabes a torram em for.
nos, para lhe extinguirem o germe.

Com esta idéia, contudo, não desa-
nimam, Impossíveis facilitam a in-
dúsiria. Do seu viveiro natural, da
própria terra de Moka, tenrinhos ca-
fezeiros têm que transportar.se para
a terra da América. Dali o trazem
eles cautelosamente para Batavia, e
daqui para Surinam e para Berbice,
na costa da Guiana.

«Solimão Ága, tendo, no fim de al-
guns meses, concluído em Paris a _
sua missão, voltando para Constan-
tinopla, fêz com que se remetessem
de Sanaá, pelo Egito, para a Fran-
ça, à madame Dacier, duas planta,
z-nhas do caheu. Embarcadas em
Alexandria em um navio holandês,
por não haver então outro dü*etamen-
te para a França, foram levadas a
Amsterdam .onde, por falta de con-
signatários, foram depositadas na
praça. Era o famoso caheu, com tan-
tas fadigas procurado por todo o
mundo ocidental! Era o jasmim deli.
cioso, a fava balsámica, .regalo dos
orientais! Querem todos vê-lo, co-
nhecê-lo, cultivá-lo. Ah! não ter êle
cinda flores e sementes!

«O burgo-mestre, regente da cida-
de, encantado da estima e raridade
destas plantas, interpretando adula,
doramente que a remessa do bachá
dc Egito era um presente que se fa-
zia às princesas de França, delas faz
oficiosa direção a Luiz XIV.

«Eis o caheu, o famoso caheu dos
árabes! Não foi menos afagada em
Paris do que em Amsterdam a plan-
ta estimável. Mr, Tournesol a rece-
be, por ordem do rei, que a reco.
menda aos" seus cuidados, no Jardim
Real das Plantas. Mas os caiezeiros
tremem do rigor do frio, no clima da
França. Ah! eles definham, eles vão
perecer; não pode dar-lhes o natu-
ral movimento do seu viço nenhum
dos cálculos do termômetro; a mais
bem graduada estufa de pouco lhes
presta; só um sol animador, do cli-
ma dos trópicos, os pode medrar.

«Estava a partir para a Martinica,
em qualidade de governador, mr.
Desclieux. Amava este oficial a bela
filha de um seu amigo, estabelecido
nesta ilha, e que era um dos seus
maiores fazendeiros. Amor é solíci.
to. e Desclieux, querendo levar à fa-
mília do seu amigo algumas sêmen-
tes de flores de Paris, vai escolhe-
Ias no lardím. e lá encontra o café-
zeiro que definha e que Tournesol
desespera de poder aclimatar.

—. «Eis um raro ,um riquíssimo pre-
sente |díz êle consigo), que eu qui-
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sera bem levar à bela Gelin, Dai-
me. mr. Tournesol, dai-me, por vossa
vida, um destes cafezeiros, para eu
levar a Martinica: lá, o clima é ia-
vorável a toda a vegeiação, e não
difere do da Arábia. Talvez de lá eu
possa resarcir-vos com milhares de
pés, ou, pelo menos, faremos a ex-
periência, que aqui tendes quase
baldada.

«Prudente pareceu a Tournesol es.
ta ardente proposição; comunicada
ao ministro Turgot, obtiveram a per-
missão real, e foi o cafezeiro entre-
gue aos cuidados de Desclieux.

«Lá sai arfando, por entre as va-
gas de Nantes, uma fragata, onde o
levam meigos ventos ao seu rumo.
liem saudades sintas, mimoso café.
íeiro! Vais ter uma terra, onde vi.
gores, um clima, onde vivas! Lá te
esperam prazenteiras as náiades e
as napéias americanas, para eníei-
lares com tuas flores os seus cabe-
los; embalsama-lhes as trancas e
pende-lhes de um lado sobre a ore-
lha um teu galhinho, com seus ba-
gos de púrpura!

»Não muito ainda a fragata se
afastara do porto, quando escasseia
a viração ,e empata o seu seguimen.
to. Preguiça fosse, ou saudades, o
navio não andava; antes pudera di-
zer-se, como Ovídio ,saindo para o
Euxino: Ter limen tetigi, ter sum re-
voçatus.

«Três vezes vão à vante e três
[à ré,

Concordes na lardança, a nau
[e o vento».

«Dias e dias se escoaram inútil-
mente, pairando atoa, por mais vo-
tos que se fizessem, prometendo a
São Lourenço umas ricas barbas de
ouro. Descai do rumo o navio, ac
som das correntes: calma e calma.
Em calma, os navios não se .segu-
ram: entornam, revirando de um
bordo a outro bordo. De repente,
arrebenta um destes tombos as péias
do vaso do cafeeiro, e o despeja que-
brado, rolando pelo convés,

—- «Oh! Santa Marta! (clama Des-
clieux, apertando a cabeça com as
mãos). Oh meu cafezeiro! Que con-
tas darei de ti ? Que mimo agora
ofertarei ao meu amigo, que digno
seja de Gelin ? Maldito podre mia-
lhar, que não pudeste suster o leve
tombo de um vaso!»

«E. dizendo isto, corria e apanhava
o vaso, quando outro tombo o arroja
e leva de encontro à amurada. com
grande perigo de o esmagar ou bal-

dear no oceano, porque, batendo aa
costas na borda, recebe ao mesmo
lempo nos peitos outra pancada, com
o resto do vaso do cafezeiro, que ti.
nha nas mãos.

«Por fortuna, é o cafezeiro dotado
de grande força vegetativa; com a
trrra esmigalhada dos abalos e as
raízes descobertas, é repousado, com
o resto do vaso, em uma barricai e.
cuidadosamente regado, conserva ain-
da alguns sinais de vida. Começa
então, manhoso e disfarçadamente, o
vento traidor a bafejar de novo as
gáveas; enfuna os panos e restabe-
lece nos navegantes esperançosa ate-
gria. Mas que? O traiçoeiro vinha
do oriente, e, sem dúvida, algum far.
farelo da Arábia o empenhara a não
deixar passar para a América o pre-cioso café.

«Uma tarde, ao por-se o sol, avis-
tcva.se quase a Martinica, e, logc
atrás do sol, sumia-se, ainda mal per-
cebida, a lua nova. Outra vez aca!-
ma.se o lesnordeste, e arrebenta pela
práa, como um trovão, o negro norc-
este, feio e negro mesmo, como a noi-
te que lhe emprestava as mantilha.?
Assoberba-se o mar, rola contra c
navio montes sobre montes, e lhe em.
pacha, de todo, o caminho. Forçoso
foi retroceder, virando-lhe a papa. e
correr milhas e milhas em rume
avesso: vento e mar o empurram par..-,
longe, e uma onda atrevida, apupar,-
da-o, pula por cima da popa e alaga,
de vante à ré, todo o convés, os be-
liches, o castolo, a meia-laranja, e
ficou o cafezeiro afogado em águc
salgada que lhe encheu a barrica,

— «Ah pérfido! (exclama de novo
Desclieux). E' mais poderosa a divin-
dade, que me inspira, do que as tú-
rias que te movem! Jurei por amor
e hei de levar à bela Gelin as fio-
res, que produzir este rico arbusio !•

«Decanta-se toda a água da barri-
ca, e, para suprir-se o húmus que ele
dissolveu, cobrem-se as raízes da
planta com carvão e bolacha tritu-
rada, que se mistura com a terra que
restava no vaso.

«Tantas delongas, tan ias dificulda-
des, puseram ainda o cafezeiro nc
maior dos perigos; a água em apuros
dc ração, quanto mais vedada. mai=
securas e sede dela tinham os nave-
gantes. Padece, angustia-se Desclioux.
tanto mais abrasado, quanto é mai.-
forte o calor nos climas próximos da
América; e, contudo, amante dedicade
e generoso, priva-se a si próprio dí
parte desta necessidade, para repar-
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\y r-ici tão exígua ração com o seu
oateze\ro. £' verdade^ amor, que,1

,aT1i,f. 25 leus altares, sacrifício algum
nâo ha que nâo se ofereça!

..Ti^pulada assim com a mesma
natureza a constância de um homem
degrado ao objeto do seu amor. de-
rajj.-?e, enfim, as fúrias por vencidas.
Lá f-e erguem pela proa do navio, a
recebê-lo com seus barretes de mus-
cie. 'js penedias da Martinica: abrem-
se ?_:_; alas no porto, e entra nele a
[roaata, desenrolando alegremente, no
mas tre de proa. o pavilhão dos lizes.
Oe castelos salvam. Que alegria!
Cer: mais prazer não palpita o cora-
'/.e rio preso, que, depois de anos de
tormentos, sente, enlim. abrirem-se os
ferrelhos de seu ergástulo e os ca-
Jeados das suas correntes.

¦ í.altando em terra, leva Desclieux
-onsigo o precioso coqueiro da sua
planta: oferenda lisonjeira, que ja-
.tx.c algum turtbulo ofertou em Cnido
à sua deusa, desde que Solôn esta-
i Vie ceu na Grécia o culto do Amor.

,F o jasmim da Arábia (diz éle,
apresentando-o à mademoiselle Ge-
Iin,., o saboroso cahêu dos orientais.
nue !az hoje as delícias da corte,»

— -Ah meu amigo! -E' este o café,
ceu. que dizem que um embaixador
dc Turquia mimoseava as senhoras
dc Paris? E como se faz uso dele ?
Custa muito a crescer ? Dá muita
üoi 

" Meu pai. mande plantar algum
numa leira do jardim!»

-A vivacidade destas interrogações,
;;.L__i_iplicada5 sem esperarem resposta,
mostra bem o alvoroço do contenta-
tnemo da jovem Gelin e suas irmãs,
cada uma das quais iez ao mesmo
tempo uma e outra destas perguntas.

— "Não sei que tempo tem já de
nascido (responde Desclieux). Alcan-
cei-o, com muito empenho, de um ami-
¦7C r,o Jardim Real, e muito me eus-
'ou z trazê-lo a salvo dos perigos e
lombos, que sofreu na viagem, Disse-
.iic o diretor do lardim que. em três
anos. pouco mais ou menos, começa
a deitar flor. que é um jasmim, Somo
o ae Espanha, porém um pouco mais
pequeno, mui cheiroso e suave; de-
pois. vem um baguinho verde, que se
vai tornando em vermelho cor de púr-
pura reluzente, quandq.. fica maduro;
demroí tem uma mucilagem doce e
iuas sementes, cobertas de um per-
oerminho branco, chatas de um lado
5 ovadas de outro: dentro do perga-
minho é que está a fava saborosa,
chamada propriamente café. Para se
usar dele, colhe-se o bago bem ma-
¦""-iro, .ira-se-lhe a pele vermelha, e
."¦oe-sç a secar com o pergaminho; es-
:andc bem seco, pila-se para se tirar
o pergaminho. e torna-se a secar
bem, para que não mofe. pois qual-
quer mofo ou umidade, que êle apa-
nhe. já faz desmerecer o seu sabor.
Então, quando se quer tomar, torra-
se em um vaso de barro ou de ferro,
mexendo-o com cuidado, para que'não 

queime, nem fique muito negro;
deixa-se esfriar em outra vasilha, co-
bertci com umo toalha; depois de frio.
Jioe-se 

em um moinhozinho de lerro.
Tem-se uma chocolateira de folha,-deita-se dentro uma porção de café
moiac e logo em cima uma dada
quar.üáade de água fervendo (como

'¦*'"

se laz com o-chá), e tampa-se logo
a chocolateira. para não evaporar-se
o aroma do café, que é muito volátil;
abala-se a chocolateira tampada,
para misturar dentro o café com a
água, e deixa-se repousar um pou-
quinho ao pé do íogo; torna-se a aba-
lar segunda vez e torna-se a deixar
em repouso cinco ou seis minutos.
Depois, passa-se a tintura, por um
coador, dentro de uma cafeteira, e
desta vai às chicaras. em que se
bebe com açúcar»,

«Então a torrefação ha de ser
somente até que êle fique com uma
cor de canela um pouco escura, e,
depois de iiltrado, não deve mais
ir aa fogo requentar-se ?»

«Sim, minha senhora, compreen-
destes-me muito bem».

»Tem tantos primores, que cer-
lamente não pode deixar de ser coisa
muito boa. Tomara eu já vê-lo na
chícara!»

«No clima de Martinica, e cultiva-
do pelo zelo da cuidadosa Gelin, vi-
gorou-se e pululou de tal modo o ca-
fezeiro. que, ao cabo de um ano, dei-
tou flores e frutos, que recrearam,
com seu aroma e seu brilhante ver-
niz de púrpura a sua bela cultora.
Aproveitadas todas as primeiras se-
mentes, que foram logo plantadas,
reproduziram, em menos de ires anos,
grande número de pés...»

Neste ponto, entra na cela o padre
Veloso, voltando do coro. O capitão
fecha o livro e entrega-lho, dizendo:

«Isto é um livro de turcos e he-
rejes, padre! Gente cristã não anda
lendo isto. Eu gosto de ler a Maga-
lona, o Imperador Clarimundo...»

«Sim, e também o Carlos Magno
é bom, Mas nâo viu aqui (mostrando-
lhe o livro que recebera) como o café
é estimado por todas as nações do
mundo e a diligência que todos fa-
zem de o plantarem, o trabalho de o
irem buscar lá na Arábia e na índia?
Não é bom que o tenhamos aqui no
Rio de Janeiro ? E, em vez de ir para
os turcos e para os herejes o dinhei-
ro, com que êle se compra, ficarmos
por aqui nós com êle? Homem, tome
o meu conselho: plante o café, bene-
ficie, seque bem a colheita, e verá
que dinheiro não lhe ha de dar!»

«Eu já deitei fora a semente.
Seja bom, seja ruim, não me impor-
ta! A cana, correndo bom o tempo, dá
bom dinheiro, e sempre um homem
goza da nobreza e privilégio de se-
nhor-de-engenho, que não ouço (alar
que o café tenha, nem o algodão, nem
o anil, que são lavouras de gente
semenos. Adeus! Vim só visitá-lo, e,
de noite, o luar é bom, Retiro-me
para o meu engenho»,

«Pois adeus! Muito obrigado
pela sua visita. Deus o acompanhe!»

Retirando-se o capitão Silvestre,
meteu o padre o livro na estante,
dizendo a nutar com a cabeça:
..— «NUi Dominus aedificaverit do-
mum, in vanum laboraverunt, qui ae-
diiicant eam. Se o vice-rei não obri-
gar estes homens, tarde teremos café
no Rio de Janeiro. Têm comumente
os lavradores insuficiente instrução,
e, aferrados ao instinto dos seus maio-
res, não se arredam do seu rude
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usual: cuidam que não ha no mundo
nada melhor do que o que êles fa-
zem; e, quando se lhes quer ensinar
outra coisa, amuam.se, e nem com
a mesma experiência às vezes se
convencem. Deus nos dê paciência
com estes araras, que ainda que se
lhes ensine a falar, não lhes entra
na cabeça nenhum raciocínio: não
fazem ninho, senão da matéria e fei-
tio que seus trisavôs fizeram.»

No seguinte ano, tendo Veloso mui-
tas mais sementes do seu cafezeiro
para nova plantação, mandou o vice-
rei indagar, pelos comandantes dos
distritos, se as pessoas, a quem no
ano antecedente havia dado os bagos
de café, os tinham plantado, e em
que .estado se achavam as plantas,' Foram as respostas que — nenhum
as possuía, e todos se desculpavam
com o não terem nascido.

«Venham todos à sala (ordena!)
Quero saber porque não nasceram».

Vieram e, com os mais, o capitão
Silvestre, de quem o vice-rei já es-
tava informado que, logo no saguão
mesmo do palácio, botara fora as
sementes,

«Porque não plantastes o café,
que vos dei ?»

«Plantamos, porém não nasceu».
«Duplicadamente sois criminosos:

primeiro, porque dizeis que plantas-
tes e não nasceu, quando um de vós
lançou fora os bagos, que lhe dei, e,
apanhados por um soldado, que os
veio tornar a trazer-me, mandei-os
plantar no Passeio Público, e" lá estão
vegetando; segundo, porque quebras-
tes a ordenação do reino e as leis do
nosso soberano, que, mandando que
as câmaras e autoridades façam plan-
tar árvores e sementes úteis aos po-
vos, não plantastes estas que vos dei
para benefício mesmo vosso, tanto
como ào Estado. Recolhei-vos à ca-
deia!»

Cabisbaixos, saíram os pobres la-
vradores para a cadeia, maldizendo-
Be do desensofrido Silvestre, que não
esperou sair- do palácio, . para atirar
fora os bagos de café,

«Maldito seja o padre Veloso
(dizia um) e mais quem lhe trouxe
lá do inferno semelhante grumixama!«Eu tenho que comer na minha
casa (dizia outro), tenho minha fa-

zenda, e não careço que me ensinem dele cru. depois- o secam 9 torram
o que hei de plantar

«Eu, quando venho à cidade,
trago meus pagens a cavalo com ar-
reios de prata: não é agora o café,
que ainda daqui a três ou quatro
anos é que se ha de colher de grão
em grão...»

. — -E' uma coisa ruim, que não
presta para muda: deram-se aqui na
rua Direita um papeliço cheio, que
veio da índia; mandei cozinhar com
toicinho e lingüiças, e amargava, que
nem os meus cachorros quiseram co-

«Isto... cada vice-rei vem com
sua doidice, e sua majestade lá em
Lisboa não sabe o que cá se passa».

Com estas e outras queixas zanga-
das, passaram três dias na cadeia.
Causou a sua prisão sussurro na ei-
dade e deste e daquele soube.se, ge-
ralmente, que a causa era não terem
plantado o caíé, como lhes fora in-
sinuado pelo vice-rei. Isto fez com
que alguns industriosos se iníormas-
sem a respeito desta cultura, e houve
quem, discorrendo, declarasse que o
café era uma droga de tanta estima,
que, em 1709, durante a guerra da
sucessão, os franceses malouerios ar-
maram dois navios e foram buscá-lo
diretamente a Moka, donde voltaram
carregados, e, de 1732 até 1734, ven-
deu a Companhia das índias 750.000
libras; que, em França, os médicos
tinham escrito e sustentado muitas
teses contra esta nova bebida; e que,
já no oriente, fora objeto de discus-
soes ridículas, e severamente proibi-
do pelo mufti, supremo intérprete do
Alcorão, declarando ser este um dos
licores, que êle não consente; mas
que de tudo se zombou, prevalecendo
em geral o uso e gosto de o beberem.

O café puro, de infusão em água
fervendo, ajuda a digestão, desperta
e fortifica o estômago; o seu uso or-
dinárío pode prevenir a apoplexia e
todas as doenças soporosas; não con-
/ém às pessoas de temperamento seco,
ardente e sangüíneo, e de nervos
muito irritáveis; os fleugmátícos, po-
rém. os de boa disposição, ou de
vida sedentária, podem, sem receio,
tomá-lo todos os dias. Os orientais o
bebem muito, às vezes até três e
quatro onças, em vinte e quatro ho-
ras: tiram primeiro uma decoeção

levemente, e o trituram em pó, que
lançam nesta decoeção fervendo.
Com a polpa seca do bago, fazem os
turcos uma bebida agradável, que é
o «café à sultana»; o mesmo nome
dá-se à decoeção leve do grão que
não é torrado, e tomam-na com açu-
car; fica assim uma bebida mui forte,
para restabelecer o apetite. Ha tam-
bem muitos que usam do grão tor-
rado inteiro, ou somente pisado.

Assim se entrelinha, mas quase sem
persuasão alguma, o vulgo curioso,
nc Rio de Janeiro. Passados três dias,
ioram de novo os presos chamados
c: sala, onde o vice-rei tornou a dar
a cada um uma dezena de sementes,

e, com muitas exortações, os despe-
diu, ordenando-lhes que fossem plan-
tar. que êle mandaria visitar as plan-
tas, se estavam nascidas e cultivadas.

Com efeito, no fim do ano, estava
cada um com seus quinze a vinte pés
de café, nascidos e vegetantes, mas
de tão má vontade plantados, que
um os tinha em uma moita, no oitão
da casa; outro, à beira do terreiro,
di&tantes só de palmo; outro, do mes-
mo modo, no aceiro do canavial, en-
ire os moirões da cerca etc; nenhum
em terreno é espaço conveniente a
lhes dar o seu natural desenvolvi-
mento.

— «Não importa! (diz Lavradio).
Como êles o têm à mão, quando lhe
conhecerem a utilidade, farão por
aproveitá-lo e cultivá-lo».

Volveram-se, entretanto, os fados
do Brasil. Um choque de eletricidade
política abala todos os tronos da Eu-
ropa; resvala d. João VI do seu, e, de
repente, aparece, com toda a sua fa-
milia real', no Rio de Janeiro, em
1808. Eis começam a girar, em vasto
mostrador, sob o dedo do Destino, as
horas desta capital, escolhida para
novo assento da monarquia.

Saudoso dos belos palácios de Lis-
boa, da sua grande roda de corte-
zãos e estrangeiros, e imbuído abso-
lutamente das idéias prestigiosas da
Europa, já velha e formada, quer o
rei, mal ponderado, aplicá-las ao Bra-
sil, e de repente formá-lo: com erro
fatal, abre seus portos ao comércio
e luxo sem limites de todas as nações,
náo estando a sua preparada para

(Continua na pág. 19)
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A Poesia de Maria Antonieta Tatagiba
Maria Antonieta Tatagiba nasceu a 17 de

setembro de 1895, no município de S. Pedro de
Itabapoana (hoje Mimoso do Sul) no Espírito
Santo. ,e era iilha de Artur Antunes de Siqueira
e d. Maria de Castro Siqueira. Tinha meses
de idade, quando os pais a levaram para
Campos, no Estado do Rio, cidade em que iam
eniregar.se à atividade comercial.

Freqüentou até o 4.9 ano no liceu de Cam.
pos. e interrompeu os estudos por motivo da
morte de seu pai.

Em 1914 foi nomeada professora de uma es-
cola mista do distrito de Mimoso, e dois anos
depois, concluía o seu curso de humanidades
no Ginásio do Espírito Santo. Passou a pro-
íessora pública de S. Pedro de Itabapoana, e
ali, a 5 de maio de 1922, casou-se com o Dr.
José Tatagiba, que era promotor daquela co-
marca.

Faleceu no Rio de Janeiro, a 13 de março
de 1928.

Foi colaboradora de «O Jornal» e de «O
Malho» (do Rio. de Janeiro), da «Vida Capi-
líaba» (do Espirito Santo).

£ patrona da Academia EspíritoSantense de
letras.

Escreveu: «Frauta agreste» — Livraria Edi-
lera Leite Ribeiro — Rio de Janeiro, 1927, 13B
páginas; «A cruz da estrada» — conto, Foi
publicado em .O tornai.. 1922.

POESIAS DE MARIA ANTONIETA TATAGIBA

FRAUTA AGRESTE

Êaste sítio risonho entre monies aberto
É a seara de Booz. onde a miséria humana
Não entristece c olhar que vê o céu de perto,

Lindo e azul qual preciosa e antiga porcelana
Quando raia a manhã cheirosa, pura e iria
E áureo guerreiro, o sol, do seu carro espadaria

Setas de ouro e de luz por sobre a ramaria,
Sobre as casas se abrindo através dos pomares,
Num bulício de vida e de sã alegria,..

Que ledo é o fumo azul que sobe destes lares
Para o alto a se juntar aos tufos da neblina
Nas serras, de onde vem, embalsamando os

[ares,

Um aroma de jasmim — a essência agreste
[e íina

Dos verdes laranjais se abrindo ao longe, em
[flor...

Canta a voz de cristal do sino da colina,

Lembrando ao já desperto e ativo lavrador
Que a terra fértil, boa, espera o grão nas leiras
Para o tornar em pão, regada de suor.

Há duetos de sabiás à tarde, nas baleeiras
Para embalar o sol que atrás da serra expira
Golfando sangue sobre as cristas das pedreiras,

Rósea, a sempre.lustrosa os seus festões atira
Pelas sebes da estrada e a esmo pelos campos,
Onde passam cantando águas cor de safira...

São os dias aqui sempre azuis... Pomos larapos
Coroam na ramada o labor da charrua...
São as noites de paz, cheias de pirilampos.,.

E como é sugestiva e poética esta lua
Serrana, quando mostra entre o crivo da mata.
Num desmaio de amor a face casta e nua...

Sobre a aldeia adormecida — oh! magia tão
[grata

A alma que sonha — entorna o seu clarão
[incerto

Aluminando o enlevo azul da serenata...

Aqui neste rincão de verduras coberto.
Entre montes tafues que beijam o infinito
E onde se julga ver o claro .céu de perto.

É que os dias eu passo em socego bendito,
Tocando a minha irauta e ouvindo a singeleza
Do seu som se casar, das aves ao spartito,

No seio acolhedor da bela Natureza!

(Frauta agreste)

A CRUZ DA ALDEIA

Veio o seu vulto solitário e esguio.
Recortado no azul destes céus baços...
Beija-o a luz, num beijo triste e frio,
Que escorre como um prato de seus braços...

Plantaram-na ali, árvore de amor,
En meio ao povoado, junto à ermida,
£ ela promete um lenitivo à Dor
Que vaí qual uma sombra atrás da Vida.

Chamando a si, a alma do Bem transviada.
Atalaia de crença, ergue-se à luz...
E como ura báIs.amo extravasa em cada
Aflição a piedade de Jesus.

Quando ron^» a manhã, cerradas portas.
Brilham longos rosários de rainhas,

Pranto que a noite chora em horas mortas.
Sobre os seus braços — pouso de andorinhas.

Vejo-a assim negra e merencória, pelas
Cruas noites de inverno e de tristeza.
Sob o céu limpo de oiro das estrelas,
Com esse ar de quem sonha, de quem reza...

Que é que pedes, ó cruz, nessa oração ?
Que Deus proteja a pequenina aldeia?
Que jamais a uma boca falte p pão,
Que sobeje a ventura que escasseia?

Reza a tua doce e muda prece;
Há-de brilhar ao sol a loura seara,
Ao redor haverá mais farta messe,
E em cada lar-uma risada clara.

Ó cruz, cheia de bemaventurança,
Irmã das que no Campo-Santo ,em alas,
Choram pelos mortos sem lembrança,
O orvalho feito lágrimas de opalas.

Eu te amo e em íi bendigo o vulto santo
Da que no meu jazigo há-de se erguer:

De seus braços, talvez, o único pranto,
Cerra, a chorar por mim, quando eu morrer!

(Frauta agreste)

ti
OUTONO

Eis o outono que chega. As frondes arrepia
Uma ligeira brisa e o arvoredo oscilando
Expande-se ao calor suave de um sol mais

[brando,
Numa revelação de inconüda alegria,

A natureza toda é frescor, 1'ouçania...
Um quebranto de luz e côr tudo adoçando...
Uma orquestra triunfal vibra de quando em

[quando:
£ a música do espaço em um duo de harmonia.

Com a música da relva... Esvoaça o enxame
[louro

Das abelhas, buscando a doçura do mel
Dv.m pomo ou duma flor, nos ramos do vergel,

E a alma verde da terra exuberante e ilorea.
Ramalha de prazer na renovada glória,
Duma germinação íarta de frutos de ouro.

(Frauta agreste)

FRUCTIDOR

Vivo sol irradia em fulgente cascata
A loura luz que inteiro o prado verde aquece.
Do outono a cornucopia avonde se desata
E no ouro da razão a veiga resplandece.

Um mágico tesouro evoca a flama messe
A brilhar através da folhagem de prata,
De pomos de topásio a flora se entreiece
E um cheio de pomar derrama a brisa grafa.

De Arethusa é talvez o sonhado jardim
De íulva fruetescência a cintilar assim
No brilhante verdor da viçosa ramada...

Ê que Pomona abriu o seio áureo da terra
Que tamanha riqueza ocultamente encarra,
Numa fecundidade opulenta e abençoada!

(Frauta agreste)

ti
GENUFLEXAO

Deste-me, ó Deus. a inexcedivel graça,
De crer. A terra toda tresvaria.,,
E a Fé é a gema rútila, sem jaca,
Entre o luzir de falsa pedraria..,

Lembra o Mar Morto a sedução do mundo:
A linfa cristalina, côr de jade.
Oculta a vasa pútrida do fundo...
Crer. é um pouco de felicidade...

Sentir alma de ateu, alma de rreva.
Que não desvenda, além, a perfeição...
E ver que a Dor em nossa carne ceva ¦
A horrível fome de vampiro, em vão...

Sofrer vendo estrelada a esfera clara,
A terra toda em flor, como um rosai...
E a vida que nos enche o ser, tão cara!
Não ser nada na vida universal !

Crer que este eflúvio aue a matéria tem
Morra na cova. de infalível forma,
E que do morto nada reste além,
Da podridão que em seiva se transforma.

Para nutrir a terra,.., E ver que os anos
Passam e onde esse prazer perfeito ?
Ah! É a ventura feita só de enganos
E esse «não ser. íatal do último leito?

Não sentes, infeliz materialista,
Que é tua alma o teu maior carrasco ?
Eu creio!... Sim, eu creio! E quando a vista
Levanto ao céo forrado de damasco,

Pressinto, Deus, o teu fulgor.,. Em tudo:
Nas selvas onde há flores e há espinhos,
Onde há serpes na relva de veludo
E cantam as aves com amor nos ninhos,

No majestoso mar, na linda aurora
Cheia de ouro do sol, ria noite cheia
Do alvor do luar,., em tudo isso elabora
Tua mão,., ela tudo aformoseia...

E quanta maravilha oculta, acesa
Pelo universo além do nosso olhar !
E em tudo fulge essa eiernal Beleza
De que és o centro -— a fonte luminar !,.

Deus! Creio em ti e na'minha alma creio,
Por ti sofro sorrindo, acho bendito
O sofrimento que me punge o seio...
A Dor é um degrau para o infinito...

£ o cadinho onde adquire intenso
Brilho o ouro da alma,,, E sou feliz, Senhor,
Porque meu ser se eleva como' o incenso
À tua luz, numa oblacão de amor !

Tudo se aquieta,,. Ha um ciciar de prece
Na voz do vento... O céu se abre em grina!:i
De astros e a papa-ceia resplandece...

A aza da treva, entanto, envolve os cair.p;
C em procissões de vivas esmeraldas
Bailam dentro da noite os pirilampos.

(Frauta agreste)

ti
QUANDO EU SONHAVA O AMOR

- I -

Quanta ilusão quando se sonha o Amor!
Que candor nessas almas namoradas
Que olham a vida, ingênuas, a supor
Que ha só rosas ao longo das estradas,,.

A esperança é um fantasma enganador,
Tem a voz das sereias encantadas,..
E as venturas sonhadas com fervor
Não são mais do que espumas irisadas...

Não pode dar o amor felicidade
Porque em si traz grande e cruel verdade —
A triste imperfeição do que é terreno...

Acaba... morre... mas no coração
Em que viveu, eternos ficarão
Os desenganos — seu fatal veneno...

ii

Quando eu sonhava o amor e não o conhecia;
Ficava horas a fio, estática, enlevada...
Sem as aves ouvir, sem ver que a ramaria
O verde leque abrira à luz do sol dourada...

Mas via um não sei que na distância encantada.
Porque às vezes, sozinha, em silêncio, sorria:
Sorriso que lembrava uma alegre alvorada,
Quando eu sonhava o amor e não o conhecia...

Um dia êle chegou. Foi um deslumbramento
Que sobre mim passou como um clarão vio.

[lenlo...
Depois. .. a solidão caiu sobre os caminhos. ..

O coração sangrava: eram cruéis espinhos,,.
O fei para matar.me a sede na jornada,
E nas braços do Amor me vi crucificada!

— in —

Quando eu sonhava o Amor, sem o sentir,
[sequer,

As vezes consultava o porvir e à maneira
De oráculo, esfolhava a corola ligeira
E olente de uma flor — criancices de mulher...

As pétalas ao chão caiam., . mal-me-quer,
Bem-me-quer. . , E feliz, sorria à derradeira,
Quando desfeita a flor, mostrava alviçarerra
Brilhando o sol do Amor, num céu de rosiclerl

Que mentiam os mal-me-queres bem eu vejo.,.
Tem um sósia o Amor — é o trêfego desejo
Em cuja chama ardente as almas se conso-

[mem...

Irmãs, não vos queimeis à luz como as falenas.
O verdadeiro Amor é infinito e apenas
t impossível caber no coração de um homem!

(Frauta agreste)

ANGELUS

— Negro sombreiro a noite já descerra...
Ave-Maria!.., um sino psalmodia...
De quebrada em quebrada: ave-maria!
Repele soluçando a ahia da lerra.

Sobre os várzeas em flor suave aroma erra.
Kmbalsamando essa hora fugidia.
De misticismo... sonho... nostalgia...
Em que a alegria, o coração desterra.

(Frauta agreste

ti
LUA DOS TRISTES

O lua, ó pálida cativa
Destes azuis castelos de ar,
Que é que te faz tão pensative.
Lua, no céu assim cismar?

Teu disco no alto já flutua
E vais subindo .mais,., subindo...
Que é que procuras, doce lua.
Pela amplidão do céu infindo ?

Segues tão só, sem companhia...
Não tens amor — bem o adivinho —
Por isso és branca assim e fria
Lua viuva de carinho...

Buscas talvez um amavio
No ignoto fim que te conduz
És feiticeira,., que doentio,
Que estranho filtro em tua luz !

t. fumo de ópio que derramas
Nesse palor que tudo acalma.,,
Mas essas bcancas, frias chamas,
Que desvarios geram na alma.'

Tudo adormece ao teu clarão.
Da noite irmã, dona do céu,
Quando flutua na amplidão,
A !uz do luar — teu claro véu...

Que fluide é esse com que banhas
De poesia, senho, encantos,
A aldeia, os vales, as montanhas,
—- Ambula cheia de quebrantos ?

í: gelo em pó que o luar semeia
Murmura a flor entorpecida...
— Eu amo o sol, ó lua cheia.
Porque és assim fria, sem vida ?

E antes que a rósea aurora aponte
Caminha a lua de cristal...
Caminha... e some no horizonte
Mas a ninguém diz o seu mal...

E sem que eu mais no céu aviste
Envolta em nuvens de setim
Essa visão da lua triste,
Z sem querer que penso em mim !

(Frauta agreste

CETICISMO

Já não creio na Amor... Qual um ver?*.
[queima •¦:

Pela ardéncia do sol, secou meu coração
Mas o pranto do céu fará virente o prade
E ai de mim! não terei o orvalho da ilusão

Mas quanta vez, ah!. quania! um pranto 39
[niai:

Dos meus olhos correu,,, quantas chorei en
[Vi:

Rentindo-me morrer... e escutando a meu l-rr-
A vida a gorgeiar a perpétua canção..

Depois veio a descrença ingente e doloros~
É que bebi dessa água eterna da Verdade
Mais amarga que um pranto amargo de ntulh*?"

E em meu seio esfolhou-se o amor qual ur.
[ro;

Deixando o desencanto, esse rir de piedac;-
De tudo e de mim mesma — o riso de Voítair*"*'

(Frauta agreste.-

ti
BALADA AZUL

Vibra no ar desta sossegada
Manhã, enchendo-me o aposento
O lindo som desta balada
Que anda a vagar na aza do vento..,
Tão doce voz, tão maguada
Faz-me sonhar, faz-me supor
Que uma sereia enamorada
Ao longe, canta a ária do amor...

Sobre a água verde debruçada
Com seu cantar tão doce e lento
A lavadeira apaixonada
Embala o rio sonolento...

í
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v , 'âo suave a sua toada,
Que ria deveza aberta em flor,
"a]a.íe atenta, a passarada
v^c a canção lhe ouvir, de amor...

n ' icoria mata, extasiada,
Òueda-se imóvel um momento,
p„a escutar a voz de fada
Ovie enche a manhã de encantamento.,,
0 .avadeira enamorada,
CaSseia (er o teu candor,
-;¦¦ de ilusões toda bordado
EèIü i-anção cantar, de amor. . .

v., sabes quanto é torturada
A viãc e amargo o seu travor,
q.js c coração — flor delicada.
0' :vr.:c amar, morre de amor !

(Frauta agreste)

ti
VITÓRIA COLONA

"Morrer e renascer ardente, moço, belo
E, como o meu -David», clarão do fu-

[?ratudo
Aparecer, lorrindo, a Vitória Colona!»

(MIGUEL ÂNGELO — O. BILAC)

, ujr.a iluminura azul, sob a palheta
Da mntasia a vejo... Erguido o reposteiro
SJrazonado, alumia a sala a luz violeta
Ps ¦¦»! crepúsculo suave. , , Abre o jardim

[fronteiro.

.¦'¦ f.cies de veludo e rósea setineta...
A rr.ãc na face. ali Vitória cisma... Inteiro
£xtase a alma lhe absorve — a amada silhuela
0 seu olhar revê, de brilhante guerreiro,
>.:r. sonhos de saudade.. . É a ventura passada,
A lembrança do amor, a mágua que transpira
Deste fronte de luz, pelas musas beijada...

:iada a íaz despertar ... nem mesmo a adoração
Mística de Miguel Ângelo, cuja lira
Soluça em madrigais as árias da paixão !

IDltlO
Ma íronde rendilhada e florescente
io laranjal sue o sol aquece ainda,

. passaredo canta alacremente-; glória desta tarde clara e linda.

Adeja a travessura
¦ is borboletas pela selva em flor. . .

Festeja ao longe uma alegria pura
a flauta do pastor.

Nuvens de praia, esfiadas em frouxel.
deslizam pelo azul... Brisas propícias

as rasas do vergel
desfolham nas çaricias.

E na macia relva, à sombra do arvoredo,
belo campónio enlaça a namorada
e, tímido, em segredo,

beija-lhe a linda boca acerejada!

ti
MORRER MOÇA...

«Os amado» doi deuses morrem novos»

BYRON

Que bom morrer quando se é moça e amada!
Indiferente. íorte,
Triunfar de quimeras enganosas,
E ir dormir enlre rosas,
Frias rosas na lace macerada,
O alvo Sonho da Morte !

Morrer quando se é moça é dita imensa
As eleitas cabida...
A ventura é perfume que se evola
E quase não consola... ¦
Tão ligeira, tão leve. não compensa
Os espinhos da Vida.

Morrer moça é morrer quando se deve!
t ver no último arranco
Da alma que foge, um lindo sol' de estio.
E, bem longe, o sombrio
Espectro da velhice — a triste neve
Sôbre o cabelo branco !

Morrer moça... É assim que vou morrer!...
E a boca que, fremente,
Beijaste em horas de Paixão e Sonho.
Num túmulo tristonho
Breve irá se ocultar no florescer
Do verão mais fulgente !

ti
FLAMBOYANT

Por este fim de inverno desolado,
A rama em flor. à beira do caminho,
Guerreiro vencido de chagas estrelado.
Ergue-se o velho flamboyant, sozinho.

Na forte contorsão dos galhos retorcidos.
Jorrar parece o sangue,
Que os verdes ramos torna enrubecidos,
Em festões de rubim se transformando...
E quando
Exangue
A velha árvore ardente
Deixa gotas cair de sangue quente.

Cobre-se o chão de rubra e aveludada alfombra
Que faz sonhar do crepúsculo à sombra,
A ardente Salomé ali dançar
Em delirante aparição!

Traz e3ta sangrenta árvore á lemWança
Ânsias de inatingida aspiração,
Almas que desconhecem a bonança.
Bocas ardentes de paixão,
A bÔca de Belkis, bocas que pedem beijos
E vibram em cálidos arpejos,
Almas feitas de amor e loucura somente,
Ofélia amortalhada em llores, na corrente...

Ao clarão do luar,
Como um druida envolvido em purpurino manto,
O flamboyant põe-se a rezar,
Quando perpassa o vento um tristíssimo canto...
E em cada nota soluçada no stradivário da

[tristeza,
Sente.se a mágua recalcada
De uma dor sem igual na natureza.,.

Ô árvore da Paixão e da Tortura,
Em ti eu penso haver, árvore triste,
Nesta amargura
A mesma angústia que em minha alma existe 1

ti
LEDA

(Ante um painel antigo)

Cintila o sol no esmalte azul do céu de Sparta...
Num recanto do parque, à sombra da alameda
Em llor, a se espalhar no lago, despe Leda
A cíamide e desfaz a trança de ouro, farta.

Nívea, nua aparece... Esplende a labareda
Da Beleza na carne estuante, que essência

[harta
Embalsama... A paga volúpia não se aparta
Deste vazo de gozo em que Zeus se embe-

[beda...

Da relva no tapíz se estende molemente
Leda... A alegria acende o seu formoso olhar.,.
Há um rumor de azas.. . Surge um belo cisne

[albente,
Ali, à beira da água, e em afagos divinos
O pescoço de arminho, esguio, vai pousar
Nas anioras de amor dos seios pequeninos!...

ti
TARDE DE CHUVA

A chuva desce tristemente, em fios
De prata sôbre as árvores e guaia,

Todo o verdor do campo em alvadios
Tons se esfuma à neblina que se espraia.

Uma queixa desfeita em balbucios
Chora o vento nas folhas de uma faia. . .
-— Que tristeza nos lívidos, sombrios.
Raios de luz da tarde que desmaia!

Meu coração, no aperto de uma rara
Dor, como que se fecha e desfalece,
Qual este firmamento sob o véu

Dos cinéreos nevoeiros... Mas findara.
Minha angústia — quem sabe ? — se eu pu-

[dess*
Tanto pranto chorar como este céu !

ti
O RISO

Bendito seja o riso que aos negrores
Da vida, ao infeliz faz olvidar,
Como o vinho, adormece as nossas dores.
De quem sofre é conforto singular.

Disfarça o sentimento sob flores...
Padeces ? Trazes na alma algum pesar ?
Ri que o riso adormece as nossas dores
E nele um lenitivo há3 de encontrar...

Riso é ironia — riso é esquecimento.
Aos tristes dá aspecto de ventura
E faz supor distante o sofrimento...

Riso — invencível arma de mulher
Que, rindo, docemente, com ternura.
Seduz o mundo inteiro, quando quer!

ti
SERENATA

Dentro da noite límpida e silenie
Dormem as casas, bem como o arvoredo.
Na rua, ora deserta, o luar somente
Iluminando idílios em segredo...

Uma doce balada, de repente,
Tremula, se desata, quase a medo...
E sobe... e vôa na amplidão dormente.
Onde resplende o luar doirado e ledo í

Soluça o bandolim nas mãos febris
De pálido Romeu, a derramar
Lágrimas musicais, queixas suiís...'

Abre-se uma persiana a essa canção,
E, de amor palpitante, surge, ao luar,
Tulieta, entre as glicínias do balcão!...

O Capitão Silvestre e Frei Veloso
v Com* cU/4-i9\ò

(Continuação da pág. 17)
isso. Sustentam os economistas que
_. luxo estraga a família, mas não, a
:iaçãc. porque a familia é como iso-
lada em seus recursos, e a nação,
quando perde uma família, lucra para
outre, rclando sempre o giro no seu
seio; não assim, porém, a nação, que
se serve e gasta tudo do estrangeiro:
s lamília isolada e de fora do giro,tende umo que comprar e nada quevender, perde sem ressarcimento.

O oure, esse pai da inércia e da
indolência dos que o possuem, queeleve s abate impérios, que abateu
Espanha e Portugal, — que outrora
brilharem nas artes, no comércio, na
indúsiria, nas conquistas, em homens,
em Aibuquerques. em Castros, en-
quanto não lhes foi da América, em
pesados galeões, dourar as carrua-
gens, em que estúpida inércia osten-
lava. nas ruas de Madrid e de Lisboa,
um baloío avoengo; — este metal
arisco e lúbrico ilude e perde agora
os biasiieiros, que, contentes, como
vimoE ocima, de trazerem seus pa-
gens em cavalos arreados de prata,desprezando as artes, a indústria, os
melhoramentos agrícolas, deixam ir
ao estrangeiro até esses mesmos si-
nais áa sua ufania.

Coalham de repente a vasta baia
de Niterói as nações estrangeiras e
demandam desta Ofir americana ouroe diamantes. O Brasil, que puderano Rio de Janeiro (como outrora emLima os espanhóis, na entrada doduque de La Plala) calçar de praia eouro as suas ruas ao seu soberano,supre com este metal a todas as mer-cadorias necessárias. Mas um comer-cio lodo estrangeiro, e em troca só
quase de ouro. esgota-lhe os cofres5 as minas; descai logo a opulência.as necessidades urgem, o descontou-lamento - revolta-se, clama a antigametrópole, e o rei, sem recursos, quer«o menos acudir-lhe com a sua pr«-

sença. tornando à sua sede. Mas
como se deixa o Brasil ! Cá e lá se
manifestam as mesmas necessidades.

-Eu fico!» — diz o príncipe mag-
nânimo, d. Pedro, herdeiro do trono.

Como. porém, salvar esta grande
parte da sua herança, fazer surgir
suas riquezas, dar-lhe o brilho e ma-
jeslade ?

«Um empréstimo (aconselham
¦ cortezãos, egoístas ambiciosos)! A

Inglaterra tem ouro: abrirá seus co-
fres à usura».

«E não se irá outra vez, como
dantes, esse ouro? Efêmero recurso!»

_— «Nas crises e necessidades de
um Estado, ha só quatro recursos: o
primeiro é liscalizar as rendas, apu-
rando e simplificando a arrecadação
dos impostos, que as produzem; o se-
gundo é diminuir e mesmo cercear
todas as despesas supérfluas, de mera
ostentação, desperdícios, favoritos; o
terceiro é o empréstimo; e o quarto,
novos tributos. Mas a primeira destas
diligências não deve ultrapassar as
raias do justo e honesto; a segunda,
não deve desconhecer o mérito e o
necessário; a terceira só deve ter Iu-
gar em caso imprevisto de urgência,
e para empregar de modo que tor-
nem do mesmo emprego a provir o
capital e os juros despendidos, des-
pesa meramente adiantada, é comer
a trigo em erva, ou, como disse o
orador romano, cortar* r,mn usuris
fruetibus pcaediorum; a quarta, enfim,
é sempre ruinosa. quando as neces-
sidades não são cabais e proporcio-
nadas aos haveres da indústria: é
mais justo e prudente aproveitar pin-
gos de cera do que novas contribui-
ções, que também se arrecadam pin-
ao a pingo, beliscando e afligindo.
Na mingua, em que estamos, não
nos pode dar (alego um só destes
recursos: não aproveita um sem ou-
tro; de todos carecemos; exigem, po-

rém, mão habii. amestrada nos rlegó-
cios, para os dirigir».

Assim se aconselhava o príncipe,
nos apuros de uma revolução nacio-
nal, na carência magnânima de fun-
dar um império, salvar um povo no-
bre, brioso, quando os estrangeiros,
pressurosos de seus saldos, pedem
na praça:

«Café! Café' Queremos ouro ou
café! Trocamos por café as nossas
mercadorias!»

Ha males que vêm para bem, e da
necessidade gera-se a indústria.

«Eis um verdadeiro recurso
(atingem agora, afadigados, nego-
ciantes e lavradores, depois que se
viram sem ouro). — Abaixo as nos-
sas florestas! Revistam-se de cafezei-
ros as nossas montanhas!»

«Eia! Café é sinônimo de ouro!
(sussurram os filhos e netos de Sil-
vestre). — Plantemos! Oh abençoa-
do Veloso! Oh abençoado Lavradio!
que nos metestes à porta de casa
esta rica semente! Deus vos tenha
com os anjos, na bemaventurança!»

Já coroadas de cafezeiros, ostenta-
vam aqui e lá o rubro entre o verde
algumas colinas, plantadas de outro
tempo; cai o grosso jequitibá, cat o
ipê, a peroba, e rebenta em seu lu-
gar o jasmim da Arábia, a preciosa
fava de Moka; tudo, desde a margem
do Tietê às beiras do Tocantins, fio-
resce com este arbusto da Abissínia
e do Yemen; por toda parte se repro-
duz e multiplica o cafezeiro. E que
de cabazes os cercam, recolhendo o
brilhante fruto purpurino! Que buli-
cio! Rodam, rangendo pelas ruas,
carros e carroças; grulham, carrega-
dos, os toquazes ccmgueiroK e ato-
peta-ee de imensa sacaria a praça,
que debalde se afanam por desbas-
tar as bojudas urcas e os grossos ga-
leões do comércio.

(Conclui na pág. 20)
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A REDE DO SONHO

Macia e feiticeira a minha rede
Tem o -condão de adormentar tristuras
e de acalmar a minha ardente sede
de gozos e venturas.

O seu regaço brando e apetecido,
de mactezas de penas, eu suponho
de iibras suporííeras tocado
pelos dedos do Sonho.

Em seu conchego aspiro das papoulas
vermelhas do ópio, a essência que inebria

fumo azul a evolar-se das caçoulas
de ouro da Fantasia...

Nesta encantada rede esqueço a vida
imersa em deliciosos devaneios
e no olvido desfruto a inatingida
dita dos meus anseios.

Se recusa o Destino imane e rude
Os meus ideais mais belos realizar,

horas azuis de cismas e de quietude,
Vós m'os dais a gozar.

0 rede de poesia perfumada,
Ao teu doce balouço quem me dera
Passar da vida à morte descuidada
nos braços da Quimera.

A BANDEIRA
Em 1924, foi fundada na cidade

de S, Pedro do Itabapoana*. E. Es-
pirito Santo, uma linha de tiro com
a denominação de «Tiro de Guer-
ra 390». Algumas senhoras, à
frente das quais se achava essa
poetisa espiritossantense, falecida
em 13 de março de 1928, promove-
ram uma subscrição pública afim
de angariar donativos para a com-
pra de uma bandeira que seria
oferecida ao mesmo «Tiro». Com-
prou-se uma rica bandeira. Para
en<rega do glorioso pavilhão foi
escolhida oradora oficial a autora
de «Frauta Agreste», que, então,
escreveu estas estrofes, as quais,

parece, não foram terminadas, pois
a aludida cerimônia não se r-ea-
lixou.

É a imagem da Pátria a nossa áurea bandeira,
Que as filhas desta terra altiva e hospitaleira,
— Desta terra de bravos que, ao Brasil,
Deu Domingos Martins, o lutador ingente —
Vêm, Soldados, confiar ao valor transcendente
Do nosso braço forte e varonil.

Vede como tâo linda ao vento se balança. . .
Verde coriio se fosse a aza de uma esperança..
Nessa altivez de quem é livre e forte,
De quem segue o escopo aurifulgente e novo
Do Progresso levada em triunfo, por um povo,
Cujo valor transpõe a própria morte.

fisse verde brilhante e intenso simboliza,
Os pampas lá do sul batidos pela brisa.
As montanhas, a selva, o sertão,,,
£ o manto real da leda Primavera
Que sempre assim risonha eternamente impera
Na terra farta, que nos dá o pão...

O losângulo de ouro é o brilho das searas,
Ê o rigor do solo em opulências raras

A relulgir nos campos da lavoura.,.
É a riqueza do solo... é o imenso e-splenrh,-
Deste sol tropical, cujo beijo de amor
Faz germinar a sementeira loura...

O azul é o nosso céu, sem bruma, veludado.
Onde cada uma estrela é a glória dum Estado
— Irmãos que formam a alma imensa e ovam»-
Da Pátria, que palpita em cada um de nós,
E o lema "Ordem e Progresso» é a gigantesco'

Do Brasil, que nos diz: «Avantei Avante!-

Ei-la, Soldados... É o mesmo vitorioso
Pendão. que tremulou nas frotas de Barr-^fiD.,
£ o mesmo que entre o fuzilar dos raios
Da melralha e estrondar das granadas sem fim
Tri un! ante ondulou, ao som do clarim
Da Vitória, nos campos paraguaios.

Para os que através dos horrores da guerra
O fitam, quanto amor e suavidade encerra !
Em terra estranha, opresso, amargurado.
Sentindo a asa da morte minorar-lhe a vida»
Quanta coisa não ouve a bandeira querid.3
Dizer a alma valente do soldado !

O CAPITÃO SILVESTRE E FREI VELOSO
iConclusão da página 19)

A barra é defendida por um forte
castelo sobre rocha, guarnecido de
trovões; e, em" frente dele, repimpa-
ee, em pedregosa atalaia, vigiando
de sentinela, um sisudo granadeiro, o
Pão de Açúcar; mas, uma atrás de
outra, vão saindo as frotas, carrega-
das de café; e êle, ufano e generoso,
se arreda e deixa-as passar, levando
a pontos longínquos esta riqueza
inesgotável do seu vasto e fertilíssi-
mo país.

«Boa viagem!» — é a seu grito
de alerta.

Nem mais de ouro se cura; diaman-

|fjj tes se desprezam. Café, tabaco, açu-
car, algodão, — eis a potência que
move, alenta, vivifica o gênio indus-
trial, que repete, desde o Prata ao
Amazonas, a voz celeste;

«Independência do Brasil !»
Confiados, com razão, nesta utilís-

sima cultura, rodeiam os brasileiros
o seu príncipe, ostentam-lhe os recur-

"Jjjj|i sos do seu país. que libérrima a na-
tureza lhe oferece, com as mãos er-

Wi guidas até ao cume da Canastra e
do Samora"; e querem que lhe cinja

ifil a gloriosa cabeça uma coroa inde-
.'-!; pendente, com seu brasão próprio da
]¦ terra de Santa Cruz, separado dos

bezantes de Ourique e dos Algarvos.
Em memória dos cinco reis mouros,

vencidos no campo de Ourique, e da
cquisição do AlgaTve, pelo casamen-
to de d. Afonso III com Beatriz de
Castela, — tomaram os reis de Por-
tugal por brasão, no centro do seu
escudo, os cinco escudos deles, ter-
ceados em cruz com cinco bezantes
de prata em campo azul. e. em roda
da orla, os sete castelos das sete for-
talezas ão Algarve. O vulgo inter-
pietou os cinco escudos por emblema
das cinco chagas de Cristo, e os be-
zantes pelo dinheiro que pagou a
traição de ludas.

O imperador do Brasil tomou por
timbre do seu escudo uma esfera ar-
milar, atravessada da grã cruz da
Ordem de Cristo, rodeada de estrelas,
e guarnecida das folhas de café, à
direita, e de tabaco, à esquerda, —
emblema da serra dos Aimorés, que,
do alto de seu cume alpino, acenou,
como uma estrela na esfera, a Pedro
Alvares Cabral, para que aportasse
e reconhecesse o novo mundo, a que
ele, então, deu o nome de «Terra da
Santa Cruz»; o café e o tabaco sim-
bolizam a riqueza nativa da puber-
dade deste grandioso país.

Um só viva, uma só hosana de ale-

gria, não deixaram os brasileiros
guardados em seus peitas, quando vi-
ram arvorado no pavilhão de seu

primeiro imperador este emblema sim-
bólico da sua grandeza; abraçam-se,
em tripúdios, os dois gigantes de
água, Prata e Amazonas, e retumba
de uma e outra de suas bocas o grito
inaugural:

 -Viva o império e independência
do Brasil !»

E que dirão aaora, no outro mundo,
o Silvestre e o Veloso?

ELENCO GEOGHÍFICO E HISTÓ-
HICO D8STE ROMANCE

Abissínia — Região da África, ao
sul do Egito: segue a religião cristã
do rito grego, mas tem feudatário o
reino de Angot. que segue o maome-
iismo. Aqui nasce também o café,
como no Yemen.

Aimorés — Tribus indígenas do
Brasil, que habitam as montanhas do
seu nome, entre o rio Pardo e o rio
Doce.

Alá — Significa «deus» em língua
arábica.

Alepo — Magnífica cidade da Sina.
Alexandria — Cidade marítima do

Egito, onde oomerceiam as nações da
Europa.

Ali — Primo de Maomé e casado
com sua sobrinha, filha deste, Depois
da morte de Maomé, dividiram-se os
maometanos em duas seitas, seguin-
do uns a Ali e outros a Abubek; ten-
do ambos sido companheiros de Mao-
mé. interpretavam ambos o Alcorão
a seu modo. e ambos deram aos seus
partidistas o nome de verdadeiros
crentes.

Amazonas — Rio do norte do Bra-
sil e o maior de todo o mundo.

Amsterdãm — Cidade capital de
Holanda,

Antilhas — Grandes e pequenas
ilhas do arquipélago colombiano, que
pertencem a várias nações da Euro-
pa.

Arábia — Grande país da Ásia,
desde o istmo de Suez" e mar Verme-
lho até à Pérsia. O café é o seu prin-
cipal ramo de comércio; nasce espon-
taneamente nos montes Djebel, no
reino ou imamato do Yemen.

Aracné — Moça grega, costureira
tão habilidosa, que disputou os pri-
mores da agulha com a mesma Mi-
nerva, deusa da sabedoria.

Arteirásia — Célebre rainha da Ca-
ria, mulher de Mausolo: sepultou em
seu peito as cinzas de seu marido,
tomando-as em chá ou caldo.

Ásia — Segunda parte do mundo,
a qual corre do mar Vermelho, que
a divide da África, para o oriente,
até a China. Os povos, que a habi-
tam, chamam-se orientais.

Atlanta — Duas heroínas gregas
houve deste nome: uma, filha de Es-
quimen. mui ágil. que disputava
com os moços quem seria capaz de
alcançá-la na carreira, para ser seu
esposo; outra, filha de Jasio, rei da
Arcadia, insigne caçadora, que não
temia, antes matava javalís.

Bachá — Governador turco de pro-
víncia.

Bander-abawy — Comarca do'Ye-
men.

Batavia — Colônia holandesa na
ilha de fava, capital de t»)das as suas
colônias na Oceania ou mar das In-
dias.

Berbir,e — Colônia holandesa na
Guiana.

Brasília — Rio de Janeiro, capital
co Brasil.

Cádiz — Cidade da Espanha, no
estreito de Gibraltar, por onde entra
o mar Oceano para o Mediterrâneo.

Caheu — «Café», em língua turca.
Campo Grande — Distrito a oeste

d© Rio de Janeiro.
Canastra — Montanha a mais alta

da cordilheira marítima do Brasil, da
parte do sul.

Cangueiros — Negros que, no Rio
de Janeiro, carregam os fardos do co-
mercio para os depósitos e armazéns.

Caiena ou Guiana — Capital das
colônias Irancesas na América, ao
norte do Pará.

China — Grande império chamado
«Celeste», nos confins da Ásia, onde
nasce o chá.

Constantiaopla — Capital do impe-
rio turco, ao oriente da Europa.

Dacier — Douta francesa, filha de
mr. Dacier: tomou na universidade o
grau de doutora e foi mestra das prin-
cesas de França,

Derviclc — Frade ou ermitão da lei
de Mafoma.

Egito — Grande região da África;
tem pelo norte o mar Mediterrâneo e
pelo oriente o mar Vermelho.

Espanha — Reino da Europa, en-
tre Pcrtugal e a França. Os seus la-
vradores, foram, antigamente, obri-
gados a plantar certo número de amo-
rei-ras, ou a pagar a multa de cem
réis por cada uma.

Etiópia — Região ao norie da
África.

Eunucos — Negros castrados e ter-
rivelmente feios, que servem de
guardas e de pagens às damas mu-
çulmanas.

França — Grande reino no centro
da Europa.

Geórgia — Província do reino da
Circássia. a sueste da Rússia, onde
as mulheres sào muito formosas; se-
guem a religião cristã do rito grego,
e, por isso, consideradas como escra-
v-os pelos turcos, que as compram a
quem as furta e vende em Constan-
tinopla.

Grão senhor — O imperador da
Turquia.

. Grão visir — Ministro de Estado em
Constantinopla.

Guiana — Colônia holandesa na
América, ao norte do Pará.

Harêm — Repartimento na casa do
turco, onde moram as mulheres de-
baixo de chave e da guarda dos eu-
nucos.

Holanda — Reino da Europa, no
mar do Norte: confina com a Prússia,
o Hanover e a Bélgica.

Hourizes —- Moças de admirável be-
leza, com quem os turcos crém que
hão de. viver no outro mundo.

Imamato -— Quer dizer «governo
provinciano», em árabe.

índia — Região da Ásia, a oriente
da Pérsia.

Irajá — Distrito a noroeste do Rio
de Janeiro.

Ispahã — Antiga capital da Pérsia,
no Ásia.

Jequitibá, ipé, peroba — Grandes
árvores e madeiraços do Brasil.

João V (dom) — Rivalizando com
Luiz XIV, despendeu em Portugal
grande magnificência e- luxo: dele
disse Voltaire que as suas festas eram
procissões, seus edifícios mosteiros e
suas amantes as freiras.

Lima — Capital do Peru, na Amé-
rica, onde os espanhóis calçaram de
barras de prata a rua, por onde ia
passar o duque de La Plata. que fei
de Espanha a governá-los ern 1682.

Londres — Capital da Inglaterra.
Luiz XIV — Grande rei da França,

em cujo tempo brilharam as armas,
as letras, a civilização e a magniíi-
cência na França.

Madrid — Capital da Espanha.
Marselha — Cidade marítima da

França, da parte do Mediterrâneo.
Mariinica — Ilha da América, no

arquipélago colombiano: pertence à
França.

Meca — Cidade da Arábia, onde
se acha o túmulo de Mafoma, que
todo maometano tem obrigação de
visitar ao menos uma vez em sua
vida (se quizer ir para o céu), e,
quando lá vai. ieva grandes esmo-
Ias aos dervicks do templo.

México — Ex-colônia espanhola,

no continente da América do Norte,
onde nasce c cacau, de que se faz
o chocolate,

Mirmidonia — Antigo reino da Gré-
cia. donde veio Aquiles, com seus
soldados, combater os troianos, e ali
se abarbou com éle a valente Pen-
tesiléia.

Moka — Cidade marítima da Ará-
bia, na costa do mar Vermelho, para
onde vem do interior o caie, que daí
se exporta.

Mufti — Pontífice da lei de Mafoma.
Muçulmanas — Mulheres da Tur-
quia. ,

Nantes — Porto da França, no mar
Oceano.

Napéias — Ninfas que presidem às
florestas.

Náiades — Ninfas que presidem às
fontes e ria;***

Nemours (mademoiselle de) — D.
Maria Francisco de Sabóia,

Niterói — «Mar escondido», baia do
Rio de Janeiro.

Notre Dame — «Nossa Senhora»
magnífica igreja-catedral de Paris.

Ofir — Antiga cidade da índia,
donde Salomão arrecadou o imenso
ouro e riquezas ,que ostentou em Je-
rusalém,

Oriente e orientais — Países e po-
vos da Ásia.

Pão de Açúcar — Alto rochedo pi-
ramidal, que está na barra do Rio
de Janeiro, defronte da fortaleza de
Santa Cruz: os navios passam entre
éle e a fortaleza.

Paris — Capital da França.
Pedro Alvares Cabral — General

português, que, indo para a índia,
veio, corric'.o da tempestade, avistar
os montes Aimorés de Perto Seguro,
e descobriu o Brasil.

Penélope — Mulher de Ulisses, rei
de Itaca: vendo-se perseguida de
muitos príncipes, que a pretendiam
durante a ausência de seu marido,
prometeu aceitá-los, quando acabas-
se de bordar um vèu; e, para nunca
acabar, desmanchava de noite o que
fazia de dia.

Pentesiléía — Rainha de Ásia. que
combateu centra Aquiles, na guerra
de Tróia.

Pérsia — Grande região da Ásia,
abundante de riquezas, aromas, es.
séncias de rosas etc.

Pirâmides — São três grandes pa-
lácios, que parecem montanhas, de
figura piramidal, sem portas nem ja-
nelas, construídos pelos antigos reis
do Egito.

Polônia — País da Europa, entre a
Alemanha, Rússia e Áustria.

Prata —¦ Grande rio da América do
Sul: corre entre as repúblicas do
Uruguai e de Buenos Aires.

Profeta — Maomé ou Mafoma, im-
postor que, fingindo-se enviado de
Deus, fundou a religião do seu nome.
a qual é uma monstruosa mistura de
cristianismo e judaísmo; permite aos
homens terem muitas mulheres, con-
servando-as na mais idiota ignorân-
cia e servilismo.

Roxana — Moça predileta ou favo-
ríta do harêm de Usbek, üdalgo da
Pérsia. Veja-se Monteçquieu, «Cartas
pérsicas..

Safo — Moça grega de muito saber,
eloqüência, poesia.

Samora — Montanha a mais alta
da cordilheira maritima do Brasil, da
parte do norte.

Comarca do reino do Yê-

men, na Arábia, onde o calé ntiscs
naturalmente.

Saquarema — Distrito ao nane ¦}•¦
Rio de Janeiro.

Semframis — Rainha da Assíri- e
célebre canquisladora.

Sibéria — Vasta região da Rússia-
cujas minas, assás ricas, são esca-
vadas por presos, que o governo ne-
Ias emprega.

Síria — Grande país da Ásic. da
parte do mar de Constantinopla

Solin — Legislador da Grécia ins-
tituiu o culto de Venus, que. em rar.-
seqüência, teve um templo esplendi-
do em Cnido. outro em Pafos. Cite-
rc etc.

Surinam — Porto da Guiana Uo-
landesa, na América, ao norte dc
Pará.

Suruí — Distrito a noroeste dc Rie
de Janeiro.

Tchebuk — Significa, em línguc
turca, «o cachimbe.

Tejo — Rio e barra de Lisboa, em
em Portugal,

Tietê — Grande rio do Brasil, r.;
província de São Paulo.

Tocantins -*¦*¦*. Grande rio do Pará
Tournesol — Célebre botânico fran-

cês.
Trópicos — Climas que estão abai-

xc do giro do sol,
Tuiqot — Ministro da Fazenda da:

França, no reinado de Luiz XVí.
Usbek — Príncipe da Pérsia. Veja-

se Montesquieu. «Cartas pérsicas*
Yêmen — Reino da Arábia, da pa:-

te da Síria e mar Vermelho, onde nas-
ce e se cultiva o café, que se expor':-"
pelo porto de Moka.

Zenóbia — Farnosa rainha de ?a.~
mira, cidade fundada por Salomão.

(Basílio de Magalhães — O Ctã
págs. 345-387).

Recado ao"Correio das Artes"
«Correio das Artes» é o titulo dc

um interessante suplemento literário,
que edita «A União» da Paraiba. Ini-
ciou-se em março dc 1949, e já tem
foros dc uma das melhores publica-
ções do gênero, aparecidas nos Esta
dos.

Embora constrangidos, temos um ro
paro a fazer ao número 2 de «Correi»;
das Artes» ~ número esse aparecido
em 3 de abril do ano passado. E' o
que se refere a um desenho represen-
tando uma criança sentada, que «Cor-
reio das Artes» estampou como sendo
um trabalho do artista Eros Gonçalves.
Não é. não. E', em realidade, um de-
senho de Enoia. Representa (de açor-
do eom a fotografia que na ocasião
em que preparávamos aquele numere
nos fora cedida por pessoa da fami-
lia de Alphonsus dc Guimaraens, nada
menos da que o nosso saudosissimo ami-
go João Alphonsus) o grande poeta dc
«Ismalia», aos 6 anos de idade. O
originai pertence hoje a Alphonsus dc
Guimaraens Filho.

Foi estampado aquele desenho dc
Enoia cm nosso fasciculo de 8 de noj
vembro de 1942, correspondente ao
14.'' número do terceiro volume.

E , pois, de lastimar tenha ocorrido
aos distintos organizadores do suple-
mento paraibano uma confusão tão
inexplicável.


